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■ LIBERANDO 1 - Para conter a rebelião da base aliada e 
seguir com as votações na Câmara dos Deputados, o governo 
fez chegar aos líderes dos partidos um novo pacote para a 
liberação de emendas de parlamentares. 
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H LIBERANDO 2 - De imediato serão liberados R$ 1 bilhão, 
com a promessa de chegar a R$ 5 bilhões até o final do ano. 
“Vamos votando o que é possível para nós. Se quiser colocar que 
é operação padrão, pode”, disse o líderdo PTBJovair Arantes. 


OCUPAÇÃO 

Na noite de sexta-feira, 12 de 
agosto, 300 famílias organiza¬ 
das pelo MTST (Movimento 
dosTrabalhadores Sem-Teto), 
ocuparam uma área na cida¬ 
de de Hortolândia, na região 
metropolitana de Campinas 
(SP). Em pouco tempo, os 
primeiros barracos de lona 
preta mudaram a paisagem 
do terreno, um grande lati¬ 


fúndio urbano, que estava 
abandonado há anos e só ser¬ 
via para aumentar a violência 
na região. Segundo dados do 
movimento, 20 mil famílias 
estão sem moradia na cidade. 
Enquanto isso, indústrias de 
vários ramos se instalam no 
município atraídos por sub¬ 
sídios em forma de isenção 
fiscal para os empresários. 


PÉROLA 


‘Quem quer dar aula faz isso por 
gosto, e não pelo salário” 



CID GOMES (PSB), 
governador do Ceará, falando 
sobre a greve de professores 
da rede pública de 
educação do estado 
(Diário do Nordeste, 16/08). 
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RETRATO DESIGUAL 

A 9 a Pesquisa de Emprego 
Bancário (PEB), feita pela 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Fi¬ 
nanceiro (Contraf-CUT), em 
parceria com o Dieese, mos¬ 
trou a profunda diferença sa¬ 
larial existente entre homens 
e mulheres que trabalham nos 
bancos. O estudo aponta 
que as mulheres começam a 
trabalhar ganhando uma dife¬ 
rença de até 24,06% a menos 
que os homens, recebendo em 
média, R$ 2.004,21. Por ou¬ 
tro lado, os homens recebem 
o equivalente a R$ 2.639,32, 
pelas mesmas funções. A pes¬ 
quisa também mostra que as 
mulheres desligadas saíram 
das funções com rendimento 
médio de R$ 3.410,41, valor 
27,41% inferiorao dos homens, 
que é de R$ 4.697,90. 


RACISMO 


OCUPAR WALL STREET 


O RETORNO 



A vice-cônsul dos Estados 
Unidos na India, Maure- 
en Chao, provo¬ 
cou uma crise di¬ 
plomática após 
proferir frases 
racistas em uma 
escola do país. 

Quando falava 
da viagem de 
dois dias que 


um trem pelo país, 
cônsul disse para 
uma classe cheia 
de crianças, às 
gargalhadas, que 
a falta de banho 
havia deixado a 
pele dela “suja e 
escura, como a 
de vocês [india¬ 
nos]”. 



Wall Street, símbolo do sistema 
financeiro mundial, será palco 
de um protesto em 
17 de setembro. O 
protesto é contra a 
“corrupção e ganân¬ 
cia dos bancos” e o 
sistema financeiro. 

Está sendo articu¬ 
lado na internet por 
um grupo chamado 


Occupy Wall Street e j á faz u m enor¬ 
me sucesso. Em outra página, 
Ocupação Wall Street 
- Operação ícaro , na 
tradução, o inter- 
nautaé convidado 
a confirmar a pre¬ 
sença no evento. Os 
organizadores espe¬ 
ram cerca de 20 mil 
em Nova Iorque. 



O PMDB voltou! Voltou para 
a executiva nacional da União 
Nacional dos Es¬ 
tudantes. Em seu 
retorno, o partido, 
conhecido porsua 
voracidade porcar- 
gos estatais e mi¬ 
nistérios, foi muito 
bem recebido pelo 
atual presidente da 


UNE, Daniel lliescu. “Temos 
certeza de que esta agremiação 
partidária (PMDB) 
irá fortalecer muito 
a gestão da UNE 
junto ao Poder Pú¬ 
blico”, disse durante 
cerimônia realizada 
na sede do PMDB 
em Brasília. Michel 
Temer aplaudiu. 
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□ Renovação automática 

□ Semestral 

□ Anual 
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O R$12 (todo mês) 

O R$ 30 

OR$ 50 
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O Solidária: 
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□ Dinheiro / cheque 

□ Boleto Bancário 

□ Cartão de crédito 

O VISA o MASTERCARD 

N°_ 


O AMERICAN EXPRESS 
_ Cód. Segurança:_ 


O aura 

Validade:_ 


□ Débito em conta corrente 

O BANCO D 0 BRASIL O SANTANDER O CEF Operação: _ 

Agencia_Conta_Data do mês para débito:. 


Entregue o formulário preenchido aum militante, assine pelo site (www.pstu.org.br/assinaturas) ou envie por carta à 
sede do PSTU: (Av. 9 de Julho, 925, Bela Vista, São Paulo, SP CEP 01313-000) assinaturas@pstu.org.br (li) 5581.5776 



Acompanhe as mobilizações 
da Jornada de Lutas e a 
Marcha à Brasília do dia 24 


Veja no Portal toda a cobertura sobre a Jornada de Lutas 
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Endereços 
das sedes 
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Av. 9 de Julho, 925 
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CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org. br 

assinaturas@pstu.org.br 

juventude@pstu.org.br 

lutamulher@pstu.org.br 

gayslesb @pstu.org. br 

racaeclasse@pstu.org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - R. Dr. Rocha Cavalcante, 
556 - A Vergel. (82) 3032.5927 
maceio@pstu.org.br \ pstual.blogspot.com 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374, sala 13 - 
Centro (altos Bazar Brasil). 

(96) 3224.3499 | macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823 - 
Centro. (92) 234.7093 
manaus@pstu.org.br 

BAHIA 

SALVADOR - R. da Ajuda, 88, 
sala 301 - Centro. (71) 3015.0010 
pstubahia@gmail.com 
pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - R. Emiliano Zapata, s/n - 
CEP 42800-910 - Nova Vitória 

CEARÁ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 - 
Benfica. (85) 3044.0056 
fortaleza @pstu. org.br 

JUAZEIRO DO NORTE - R. São 

Miguel, 45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 
BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 
Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 
pstubrasilia.blogspot.com 

GOIÁS 
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(62) 3541.7753 | goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO 

SÂO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, 
sala 10 - Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 

saoluis@pstu.org.br 

pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 

MATO GROSSO DO SUL 
CAMPO GRANDE - Av. América, 921 - 
Vila Planalto. 

(67) 3331.3075/9998.2916 
campogrande @pstu. org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE - R. da Bahia, 504, 
sala 603 - Centro. (31) 3201.0736 
bh@pstu.org.br \ minas.pstu.org.br 
BETIM - (31) 9986.9560 
CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31) 2559.0724 
ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
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20, sala 301 - Centro. 
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UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 
(34) 3312.5629 | uberaba@pstu.org.br 
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PARÁ 
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Altos. (91) 3226.6825/8247.1287 
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São Braz. (91) 3276.4432 

PARAÍBA 

JOÃO PESSOA - Av. Sérgio Guerra, 
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joaopessoa@pstu.org.br 

PARANÁ 

CURITIBA - Av. Luiz Xavier, 68, sala 
608 - Centro, curitiba@pstu.org.br 
MARINGÁ - R. José Clemente, 748 - 
Zona 07. (44) 9111.3259 
pstunoroeste.blogspot.com 


PERNAMBUCO 
RECIFE - R. Santa Cruz, 173, 

I o andar - Boa Vista. (81) 3222.2549 

pernambuco@pstu.org.br 

www.pstupe.org.br 

PIAUÍ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 
421. teresina@pstu.org.br 
pstupiaui.blogspot.com 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO - R. da Lapa, 180 - 

Lapa. (21) 2232.9458 

riodejaneiro@pstu.org.br \ rio.pstu.org.br 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 

Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 

d.caxias@pstu.org.br 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio 

Branco, 633/308 - Centro. 

niteroi@pstu.org.br 

NORTE FLUMINENSE - R. Teixeira 

de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 

Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 62 - 

Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546 - Centro 
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(11) 7452.2578 
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Carneiro, 20 - Lapa. (11) 7071.9103 
BAURU - R. Antonio Alves, 6-62 - 
Centro. CEP 17010-170. 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786. 
(19) 3201.5672 | campinas@pstu.org.br 
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Setembro, 667 - Vila Martinho 
educostal6@itelefonica.com.br 
GUARULHOS - R. Harry Simonsen, 
134, Fundos - Centro. (11) 2382.4666 
guarulhos@pstu.org.br 
MOGI DAS CRUZES - R. Prof. Floriano 
de Melo, 1213 - Centro. (11) 9987.2530 
PRESIDENTE PRUDENTE - R. Cristo 
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(18) 3221.2032 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 
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SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Carlos Miele, 58 - Centro. 
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SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 | sjc@pstu.org.br 
EMBU DAS ARTES - Av. Rotary, 2917, 
sobreloja - Pq. Pirajuçara. (11) 4149.5631 
JACAREÍ - R. Luiz Simon, 386 - 
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Conjunto Orlando Dantas. 
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Contra a crise, 
a melhor defesa dos 
trabalhadores é a luta! 



V ocê, trabalhador, está ou¬ 
vindo a TV falar da crise 
econômica internacional. 
Dá para sentir que é gra¬ 
ve pelas notícias que envolvem o 
rebaixamento dos títulos dos EUA, 
a possibilidade de falência de paí¬ 
ses como a Grécia. 

Agora, deve estar participando 
da campanha salarial de sua cate¬ 
goria. Tem vontade de brigar pelo 
seu aumento. Mas, agora, começa a 
ouvir ministros do governo Dilma 
afirmar, por causa da crise, que “o 
momento não é o ideal” para pedir 
aumentos. 

A maioria dos trabalhadores 
confia no governo Dilma. Mas será 
que os ministros estão falando é 
verdade? 

Vocês sabem que as grandes em¬ 
presas estão tendo fortes lucros, pro¬ 
duto do crescimento econômico. 
É a hora em que os trabalhadores 
devem lutar para conseguir aumen¬ 
tos salariais, sua parte no cresci¬ 
mento. 

QUAL ÉO MOMENTO IDEAL? 

Mantega fala do “momento ide¬ 
al”. Para ele, quando existe cresci¬ 
mento econômico , como agora , os 
trabalhadores não devem brigar por 
salários para não reduzir os lucros 
dos patrões. 


As grandes empresas 
recebem essa “ajuda” 
dos governos e aplicam 
na especulação 
financeira. Ou então, 
aplicam na produção 
com um ritmo de 
trabalho infernal e 
salários de miséria. 

Por outro lado, se a crise se es¬ 
tender ao Brasil, também não será 
a hora, porque “é preciso entender” 
a situação dos patrões. Nunca será 
o “momento ideal” para lutar pelos 
salários, se depender do governo. 

Alguém já ouviu um alerta do 
governo exigindo que as grandes 
empresas reduzam seus lucros? Já 
escutaram Mantega dizer aos pa¬ 
trões que “não é o momento ide¬ 
al” para ter lucros tão gigantescos? 
Não ouviu. E sabe por que? Porque 
a preocupação fundamental do go¬ 
verno Dilma é garantir os lucros 
das empresas, e não o salário dos 
trabalhadores. 

Quando é necessário, o governo 
entrega dinheiro para as grandes 
empresas (Lula deu R$ 300 bilhões). 


para que elas mantenham seus lu¬ 
cros. Mas... não é correto dar di¬ 
nheiro do governo para as empre¬ 
sas? Afinal, não melhora a vida de 
todo o mundo, se as empresas estão 
bem? Não, não melhora. 

As grandes empresas recebem 
essa “ajuda” dos governos e aplicam 
na especulação financeira. Ou en¬ 
tão, aplicam na produção com um 
ritmo de trabalho infernal e salários 
de miséria. O governo poderia ter 
implementado um plano de obras 
públicas financiado com esses 600 
bilhões de reais, empregando mui¬ 
to mais trabalhadores e pagando 
salários decentes. 

A melhor defesa dos trabalhado¬ 
res contra uma possível crise está 
nas campanhas salariais. Conseguir 
agora um reajuste, que será mais di¬ 
fícil amanhã. A economia cresceu, 
eu também quero o meu. 

E para enfrentar ou evitar uma 
futura crise, é preciso encará-la de 
frente. Você trabalhador, que vai 
lutar junto conosco por aumentos 
salariais, deve também exigir de 
Dilma que pare de pagar a dívida 
pública para garantir investimen¬ 
tos na economia. E que estatize os 
bancos para que se possa financiar 
esses investimentos necessários ao 
país, e reduzir ou anistiar as dívidas 
dos trabalhadores. 
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ASSÉDIO COMO “PIADA” na cena do “Metrô Zorra Total” 

Tá rindo do quo? 

Num mundo que é uma “zorra", o humor é decadente e degradante ganha espaço 


WILSON H. SILVA, da redação 

H á cerca de um mês, a Secre¬ 
taria de Mulheres do PSTU 
lançou uma nota intitulada 
“Abuso sexual não tem gra¬ 
ça”, denunciando um quadro do pro¬ 
grama “Zorra Total”, da Rede Globo. 

A bronca das companheiras tinha 
motivos mais do que justos. No qua¬ 
dro semanal “Metrô Zorra Total”, duas 
amigas travam um diálogo dentro do 
vagão lotado e, em todos os episódios, 
um sujeito se aproxima, encosta e bo¬ 
lina a mulher de várias formas. 

Lamentável e vexatória, mas ex¬ 
tremamente “real” (vide a crescente 
ocorrência de ataques e estupros nos 
trens e metrôs), a cena, longe de ser 
utilizada para criticar este tipo abuso 
sexual, serve sempre, na lógica doentia 
da Globo, para se fazer “piada”. 

No episódio do dia 9 de julho, por 
exemplo, o quadro mostrou a perso¬ 
nagem Janete (Thalite Carauta) sendo 
“tocada” em suas partes íntimas com 
a “batuta” de um maestro. Ao invés 
de se revoltar, a mulher atacada, Ja¬ 
nete, cochicha com sua amiga Valéria 
(Rodrigo Sanfanna), que, ao invés de 
defendê-la, diz: “aproveita. Tu é muito 
ruim, babuína. Se joga” 

Deplorável em todo e qualquer sen¬ 
tido, o quadro da “Zorra Total” não é o 
único ofensivo em relação aos setores 
oprimidos. Pelo contrário. O humor 
carregado de preconceitos e perpetu- 
ador da opressão é, infelizmente, pre¬ 
dominante nos meios de comunicação 
atuais. 

HUMOR A SERVIÇO DO PRECONCEITO 

Há uma crença popular que diz que, 
bom mesmo, é “rir da própria desgra¬ 


ça ou da desgraça alheia”. Segundo 
os defensores da tese de que qualquer 
tipo de humor vale a pena, é isto que 
justificaria o fato de que piadas sem¬ 
pre se voltem contra os “diferentes”, 
os “fragilizados” e, particularmente, 
os setores oprimidos. 

Assim, raramente, o “humor” pra¬ 
ticado pelos meios de comunicação 
de massas (e, consequentemente, re¬ 
produzido nas ruas), tem como foco 
homens, brancos, heterossexuais e da 
classe dominante. Os personagens e 
situações “risíveis” sempre envolvem 
mulheres, negros, homossexuais, mi¬ 
grantes e imigrantes, e todos aqueles 
que fogem do padrão de “normalidade” 
imposto pelo sistema 

O que muitos esquecem é que, em 
primeiríssimo lugar, não é (ou deveria 
ser) nenhuma “desgraça” ter nascido 
negro, mulher, nordestino, gay, lésbica 
ou travesti. 

“Desgraça”, sim, é ter que suportar, 
além de toda opressão (muitas vezes 
convertida em violência) que transfor¬ 
mem nossas vidas, sexualidade, raça 
ou cultura em motivos de gargalhada, 
sarcasmo e ironia. 

Neste sentido, o quadro do “Zorra 
Total” é praticamente um “clássico”. 
Contudo, a Globo está longe de estar 
sozinha nesta história. É raro o canal 
de TV aberta que não tenha um progra¬ 
ma similar ao lixo “global”. E pior: este 
tipo de coisa só tem aumentado, tendo 
como principais porta-vozes, na atuali¬ 
dade, os “comediantes” das “stand-up 
comedies”. 

Transformada, em São Paulo, em 
um dos programas favoritos da clas¬ 
se média, este tipo de “show” é poço 
sem fundo de preconceitos. Um de seus 
maiores representantes é Rafinha Bas¬ 


tos, do CQC, que disse em seu Twitter, 
que as “feias deveriam agradecer ao 
serem estupradas”. 

Para nós, o processo contra o “hu¬ 
morista”, é mais do que bem-vindo. 
Mas não basta. O mesmo deveria ser 
aplicado a Globo e a todas emissoras 
que pautarem seu humor neste tipo de 
declaração. Afinal, são concessões pú¬ 
blicas, e, portanto, deveriam respeitar 
todos os setores da população. 

Não só porque estas piadas são ofen¬ 
sivas, mas, acima de tudo, porque elas 
contribuem de forma absurda para a 
“naturalização” e perpetuação de práti¬ 
cas racistas, homofóbicas e machistas. 

QUAL É A GRAÇA? 

Evidentemente, há muita gente que 
não só não concorda com isto, como 
também vê na nossa posição indícios 
de censura ou, no mínimo, de um “mal- 
humor típico das esquerdas”. 

Esta foi a linha adotada pela Globo, 
que utilizou uma de suas funcionárias 
(a jornalista Patrícia Kogut, do jornal 
“O Globo”) para, em 17 de agosto, pu¬ 
blicar uma nota intitulada “Mal-humo¬ 
radas”, criticando o texto da Secretaria 
de Mulheres do PSTU. 

Infelizmente, o deputado Jean 
Wyllys (PSOL-RJ) disse em seu Twit¬ 
ter que não viu nenhum problema nem 
misoginia (aversão e desrespeito a mu¬ 
lheres) no quadro do “Zorra”. A decla¬ 
ração reflete uma postura majoritária, 
mas totalmente equivocada, em rela¬ 
ção ao que é o humor e seu papel na 
sociedade. 

O RISO LIBERTADOR VERSUS 
O HUMOR DEGRADANTE 

A internet já demonstrou seu enor¬ 
me potencial de mobilização e debate. 


Mas também vem se transformado 
em um “zoológico de horrores”, no 
qual os aspectos mais degradantes 
do ser humano são expostos para sa¬ 
tisfazer o humor doentio de milhões 
de pessoas. 

Doentio, primeiro, porque que ar¬ 
ranca riso às custas da infelicidade, das 
falhas e da perda de controle de gente 
que se encontra em situações limites. 

E este, definitivamente, não deve¬ 
ria ser (e nem sempre foi) o papel do 
humor. Muito pelo contrário. O verda¬ 
deiro “humor popular” sempre deveria 
ser libertador, nunca opressor. 

Esta é a tese, por exemplo, de Mi- 
kail Bakhtin, um teórico russo, que 
viveu nos anos 1930 (e foi vítima do 
stalinismo), que em uma de suas obras 
mais conhecidas, “A cultura popular 
na Idade Média e no Renascimento: 
o contexto de François Rabelais”, de¬ 
fendeu que, para aqueles que lutam 
por um mundo igualitário e justo, “o 
verdadeiro riso” é aquele que se volta 
contra “os elementos de medo ou inti¬ 
midação, do didatismo, da ingenuidade 
e das ilusões”. 

Por isso mesmo, este “humor que 
liberta” tem sempre a capacidade de 
“quebrar as hierarquias, inverter as 
posições sociais, já que encara todos 
como iguais”. Algo que ele identifica 
no autor citado, Rabelais, que, apesar 
de encher seus livros de ironia, ce¬ 
nas grotescas e escatológicas e absur¬ 
dos sem limites, construía seu humor 
com o propósito de arrancar um riso 
que, também, servisse para “destruir 
o quadro oficial da época e dos seus 
acontecimentos, lançar um olhar novo 
sobre eles, iluminar a tragédia ou a 
comédia de época do ponto de vista 
do coro popular”. 

Uma perspectiva que apostava no 
riso como forma de desmascarar “a 
mentira oficial, a seriedade limitada, 
ditadas pelos interesses das classes do¬ 
minantes”. Algo completamente opos¬ 
to ao que temos no “Zorra Total”, nas 
“stand-ups”, e vídeos-cassetadas (sejam 
da TV ou na internet). 

Produzido por uma classe média - 
geralmente branca, masculina, hete¬ 
rossexual e contaminada pelos precon¬ 
ceitos de seus patrões - o que tem sido 
chamado de “humor” recentemente é 
mais um reflexo da ideologia neoliberal 
que tantos outros estragos já provocou 
no mundo. 

Ao invés de libertador, é um humor 
que nos aprisiona à lógica do mundo 
dominante. Ao contrário de engraça¬ 
das, são piadas que levam sofrimento 
e dor para aqueles que são alvos de 
preconceito. Não há nada de engraçado 
nesta história. E, por isso, até mesmo 
para que possamos rir de verdade, é 
necessário destruir este sistema que 
só nos ensina a rir daqueles que me¬ 
nos razões têm para fazer piadas sobre 
suas vidas. 
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Corrupção 


A farsa da “faxina” de Dilma 

Ministro da Agricultura é o quarto ministro a cair em apenas oito meses de governo 


Varrendo para 
debaixo do tapete 


O ministro da Casa Civil, An- 
tonio Palocci, flagrado com um 
crescimento exorbitante de seu 
patrimônio nos dois últimos anos. 
Prensado contra a parede por 
mais de um mês, e sem explica¬ 
ções plausíveis para os R$ 20 mi¬ 
lhões de lucros de sua empresa de 
“assessoria”, Palocci foi obrigado 
a renunciar para não deixar que a 
crise atingisse o governo. E con¬ 
tinua com os R$ 20 milhões. 
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Denúncias atingiram o Minis¬ 
tério dos Transportes comandado 
por Alfredo Nascimento, do PR. 
Contratos superfaturados e co¬ 
brança de propinas foram revela¬ 
dos no ministério e no Dnit, de¬ 
partamento responsável por obras 
em estradas federais, e com orça¬ 
mento de R$ 12 bilhões. Embora 
soubesse do que acontecia por lá, 
e incomodada pelos constantes 
aumentos dos contratos, Dilma na 
época declarou “total confiança” 
em Nascimento e o incumbiu de 
investigar as irregularidades. 
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O ministro da Defesa Nelson 
Jobim foi o terceiro a cair. E isso 
só ocorreu após ele ter conce¬ 
dido entrevistas declarando ter 
votado em Serra, nas eleições, 
e ofendendo as ministras Gleisi 
Hoffman e Ideli Salvatti. Não ha¬ 
via qualquer discordância com a 
política de Jobim, como a defesa 
das privatizações dos aeroportos 
ou a ocupação do Haiti. 


4 DE AGOSTO 


DIEGO CRUZ, da Redação 

N o dia 17 de agosto, o então 
ministro da Agricultura, 
Wagner Rossi, entregou sua 
carta de demissão à presi¬ 
dente Dilma. Foi o desfecho de duas 
semanas de revelações quase ininter¬ 
ruptas de irregularidades e corrupção 
no órgão, que fizeram a permanência 
do ministro insustentável. Em apenas 
oito meses de mandato, Rossi foi o 
quarto ministro a cair. 

Mais uma ação da “faxina” de Dilma 
nos ministérios? Essa é a ideia que 
tanto a imprensa como setores 
do governo tentam vender. No 
melhor estilo da “vassouri¬ 
nha” eternizada na cam 
panha de Jânio Qua¬ 
dros, Dilma estaria 
“varrendo” a corrup¬ 
ção ao expurgar qua¬ 
dros do governo envol¬ 
vidos em escândalos. 

Contra essa visão de que Dilma es¬ 
taria empenhada em promover uma 
limpeza ética nos ministérios, está o 
fato de que o governo sustentou até 
o último minuto cada um dos quatro 
ministros que caíram. E, uma vez fora 
do governo, continuam impunes e sem 
qualquer investigação. 

CAI REPRESENTANTE DO AGROBUSINESS 

O caso de Wagner Rossi foi ilus¬ 
trativo. Ministro desde 2010 quando 
foi nomeado por Lula, o político é um 
apadrinhado do vice-presidente Michel 
Temer (PMDB) e fiel representante do 
agrobusiness. Desde o final de julho, 
o político foi alvo de uma saraivada 
de denúncias, que vão de desvios da 
Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab), órgão que comandou, a frau¬ 
des e superfaturamento em licitações, 
cobrança de propinas e o recebimento 
de privilégios por parte dos empresá¬ 
rios do setor. 

Rossi é acusado de, no comando da 
Conab, liberar 100 toneladas de feijão 
à prefeitura de João Pessoa (PB), em 
2007, dirigida pelo aliado Ricardo Cou- 
tinho (PSB). O então prefeito estocou 
o feijão para distribuí-lo durante as 
eleições de 2008. Hoje ele é governa¬ 
dor do estado. 

Outra denúncia é a da atuação de 
um lobista ligado às empresas agrope¬ 
cuárias em pleno prédio do ministério. 
O lobista Júlio Fróes teria não só livre 
trânsito no ministério da Agricultura, 
como total liberdade para fechar con¬ 
tratos. A audácia era tanta que o lobista 
contava até com sala no prédio do mi¬ 
nistério, equipada com computador e 
telefone para ele “trabalhar”. 



A revelação de que Wagner Ros¬ 
si e seu filho, o deputado Baleia 
Rossi (PMDB), contavam 
com um jatinho da 
empresa Ouro Fino 
à disposição, foi a 
gota d’água. A em¬ 
presa produz va¬ 
cinas para febre 
aftosa e manti¬ 
nha negócios 
com o go¬ 
verno. 


Temendo o aparecimento de novas 
denúncias e como forma de resguar¬ 
dar Baleia, presidente do PMDB em 
São Paulo e uma das principais apos¬ 
tas para a renovação de quadros da 
sigla, Wagner Rossi pediu demissão. 
A Dilma coube lamentar a demissão. 

Rossi saiu, mas a pasta continuou 
na “cota” do PMDB. O novo ministro, o 
deputado gaúcho Mendes Ribeiro Filho 
afirmou que tinha “muito a aprender” 
com o ex-ministro. O governo varreu a 
sujeira para debaixo do tapete. 

CORRUPÇÃO E O GOVERNO 

A sucessão de demissões, longe de 
partir de uma “cruzada ética” de Dilma, 
ocorre quando já há uma avalanche de 
denúncias sem explicação. O governo 
tenta agora fazer dos limões uma limo¬ 
nada, ou seja, apresentar essas quedas 
como parte de uma ação moralizado- 
ra do governo, a fim de esconder essa 
crise. A corrupção, porém, não é um 
corpo estranho infiltrado em Brasília. 
É parte do próprio governo, por suas 
escolhas e sua natureza. 

A fim de garantir a “governabilida¬ 
de”, o PT há muito se rendeu ao chama¬ 
do pragmatismo político, isto é, à ideia 
de que se deve abrir mão de princípios 
e bandeiras para conseguir uma sólida 
base no parlamento. E isso pressupõe 
a fisiologia, ou seja, a troca de cargos 
por apoio no Congresso. A prioridade 
dada à aliança com o PMDB aprofun¬ 
da ainda mais isso, já que o partido 
de Temer é o símbolo da corrupção e 
fisiologismo no país. 

Outro aspecto que faz com que a cor¬ 
rupção seja parte integrante desse go¬ 
verno são as relações espúrias entre o 


setor público e privado. São empresários, 
fazendeiros e banqueiros que financiam 
as campanhas e os partidos que estão no 
poder. Uma vez eleitos, vão retribuir o 
apoio. Nem sempre apenas com a apro¬ 
vação de leis. Licitações e contratos são 
os meios para irrigarem as empresas. 

Farsa da 
‘Frente contra 


corrupcao 
eoPSOl 


Nesse dia 15, o senador Pedro 
Simon (PMDB-RS) lançou no Con¬ 
gresso uma frente parlamentar “su¬ 
prapartidária” para apoiar a supos¬ 
ta faxina de Dilma. Uma jogada de 
marketing para apoiar a imagem de 
“combate à corrupção” de Dilma e 
para demonstrar que o Senado está 
ao seu lado nessa cruzada. Aproveita 
ainda a boa popularidade que Dilma 
mantém nas pesquisas. 

Que o Senado, palco de uma série 
de casos de corrupção, a começar 
pelo seu presidente, tente navegar 
de forma oportunista nessa história 
não é de se espantar. O que estranha 
é a atuação do senador do PSOL, 
Randolfe Rodrigues, do Amapá. O 
senador não só integrou a Frente 
como declarou publicamente apoio 
a Dilma. “Eu apoio a presidente Dil¬ 
ma para tirar de seu governo o pior 
tipo de ladrão, que não é o ladrão de 
galinha, mas o ladrão do dinheiro 
público, que rouba os sonhos da na¬ 
ção”, discursou o senador. 
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0 agravamento 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

O s dados mais recentes rea¬ 
firmam a hipótese de uma 
nova recessão no horizon¬ 
te. Os EUA apresentam 
uma desaceleração acentuada desde 
o início de 2010 (de 3,9%, no primeiro 
trimestre, a 2,3%, no último), recuan¬ 
do ainda mais em 2011 (0,4%, no pri¬ 
meiro trimestre, e 1,3%, no segundo). 
Na Europa, Alemanha e França que 
puxaram o PIB no primeiro trimestre 
(1,5% e 1%), frearam bruscamente 
no segundo (0,3% e 0%). O restante 
da Europa está estagnada (Itália e In¬ 
glaterra) ou já em recessão (caso da 
Espanha e Grécia). O Japão já está em 
recessão desde o final do ano passado, 
agravada pelo tsunami. 

O Morgan Stanley, um dos princi¬ 
pais bancos norte-americanos, decla¬ 
rou na semana passada que os Estados 
Unidos e a Europa estariam “perigosa¬ 
mente a beira da recessão”. 

A evolução dos países chamados 
BRICs (Brasil, Rússia, índia e China) 
continua sendo um contraponto. Na 
ponta, a China teve um crescimento 
de 9,6%, no primeiro semestre. Mas 
a Organização para Cooperação e De¬ 
senvolvimento Econômico (OCDE) está 
prevendo desaceleração também na 
China, índia e Brasil. 

COMBINAÇÃO PERIGOSA 

Está ocorrendo uma combinação pe¬ 
rigosa entre a crise econômica e a luta 
de classes. Já existe uma instabilidade 
política na Europa, deflagrada pelas 



lutas contra os planos de austeridade 
dos governos imperialistas. A revolução 
árabe em curso foi alimentada pelas 
consequências da crise econômica no 
desemprego e no aumento dos preços 
dos alimentos. 

Agora, a possibilidade de uma nova 
recessão pode realimentar todo esse 
processo. Por outro lado, as lutas am¬ 
pliam a instabilidade e limitam as pos¬ 
sibilidades de recuperação econômica. 

Não se pode ter uma visão mecâ¬ 
nica, do tipo “crise é igual a ascenso”, 
porque a recessão pode paralisar os 
trabalhadores pelo medo do desempre¬ 
go. Mas o agravamento da crise chega 
em um momento distinto de 2008, em 
que houve uma fraca resposta do mo¬ 
vimento de massas. Hoje, já está em 
curso um ascenso do movimento na 
Europa e no mundo árabe, que pode 
se radicalizar pelo agravamento da si¬ 
tuação econômica. 


0s reflexos na crise atual 


Ter clara essa dimensão do proble¬ 
ma nos permite analisar a gravida¬ 
de da situação, hoje. O capitalismo, 
como sabemos, escapou da depres¬ 
são que se anunciava em 2008 com 
uma injeção recorde de capitais nas 
empresas e bancos. Não se resolveu 
a crise de superprodução. Nem ocor¬ 
reu a queima de capitais que existe 
em toda crise dessa dimensão. Cál¬ 
culos aproximados indicam que, se 
ocorresse essa queima de capitais, 
ela deveria ser três vezes superior a 
de 1929, pela hipertrofia financeira, 
ou seja seu aumento quantitativo. 

O Capital conseguiu evitar a depres¬ 
são e se iniciou uma pequena recupe¬ 
ração. Mas a resultante foi que todas 
essas contradições se agravaram. As 
crises das empresas se transformaram 
em crises dos Estados, alguns já que¬ 


brados como Grécia, Portugal e Irlanda. 
As dívidas dos estados imperialistas es¬ 
tão passando ao nível de serem impos¬ 
síveis de serem pagas, com um serviço 
(juros mais parcelas) superior à capa¬ 
cidade de arrecadação desses Estados. 
Já existe até mesmo uma sigla (PRAE), 
que significa ironicamente “Países Ri¬ 
cos Altamente Endividados”. 

DIFICULDADES 

Ao estarem em crise, os Estados 
vão ter muito mais dificuldades para 
continuar a salvar, como antes, os 
bancos e empresas. Agora, está se 
anunciando uma nova leva de que¬ 
bradeira no sistema financeiro. Estão 
ameaçados bancos do nível do Bank 
of America (EUA), Société Générale 
francês, Santander (Espanha) etc. 

Além disso, as grandes dívidas das 


da crise econômica mundial 


A hegemonia do capital financeiro 
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Gravidade 
da crise 
fica clara 
a cada dia 

A comparação da crise atual com a 
depressão de 1929 já é um indício de sua 
gravidade. Foi a maior catástrofe econô¬ 
mica do século 20. A crise foi detonada 
em 2008 por uma queda da taxa de lu¬ 
cros, com uma combinação de uma gra¬ 
ve crise de superprodução e uma brutal 
crise financeira. 

A superprodução pode ser comprovada 
pelos dados da indústria automobilística 
de 2009 (auge da crise), em que foram 
produzidos 14 milhões a menos de car¬ 
ros em relação a 2007. Isso é equivalente 
a 140 fábricas fazendo cem mil carros. 

A crise financeira agrava qualitativa¬ 
mente a situação. A ampliação do siste¬ 
ma financeiro é uma das características 
essenciais dessa fase imperialista da glo¬ 
balização. Para escapar da tendência de 
queda da taxa de lucros, mais e mais ca¬ 
pitais são desviados para a especulação 
financeira. 

As operações diárias, em divisas,, pas¬ 
saram de 200 bilhões de dólares, na déca¬ 
da de 80, para 3,9 trilhões, em 2008. Os 
derivativos, as estrelas da especulação 
nesses anos de globalização, já movimen¬ 
tavam, em 1997, o equivalente ao valor 
do PIB mundial. Em 2008, moviam dez 
vezes o PIB mundial. 


Alguns setores da esquerda se¬ 
param a burguesia entre um setor 
“produtivo”, progressista, e outro 
“especulativo”, parasitário. Trata-se 
de uma ideologia a serviço da cola¬ 
boração de classes. O capital finan¬ 
ceiro é a fusão do capital bancário e 
industrial. É o setor hegemônico no 
capitalismo. Por isso, não estamos 
perante uma crise puramente “finan¬ 
ceira” (entendido como bancária). É 
uma crise do capitalismo tal qual se 
manifesta nos dias de hoje, parasi¬ 
tário e cada vez mais destruidor. 

FEBRE ESPECULATIVA 

Existem relações estreitas entre 
essa montanha especulativa (o capi¬ 
tal fictício) e a economia real. Uma 
boa parte das grandes empresas são 
hoje propriedades de fundos finan¬ 
ceiros. Por outro lado, essas mes¬ 
mas empresas têm departamentos 
financeiros extremamente ativos 
na especulação com derivativos. 

A resultante dessa ampliação do 
setor financeiro foi, contraditoria¬ 
mente, um reforço da tendência à 
queda nas taxas de lucro. Passou a 
existir uma nuvem de capitais dis¬ 
putando a única fonte real criadora 
de valor, ou seja, a mais-valia extra¬ 
ída dos operários. A fonte alimenta- 
dora dessa montanha especulativa 
continua sendo a economia real, a 
exploração dos trabalhadores. A am¬ 
pliação do setor financeiro se viabi¬ 


liza com a imposição, cada vez maior, 
da superexploração dos trabalhadores 
para recompor a taxa de lucros. O ou¬ 
tro lado da febre especulativa atual é o 
rebaixamento salarial do proletariado 
mundial, próximo ao nível chinês. 

Além disso, uma das grandes joga¬ 
das do Capital para ampliar artificial¬ 
mente a demanda foi a extensão mas- 
siva do crédito. O endividamento das 
famílias, hoje, nos Estados Unidos é de 
180% de sua renda, e de 80% em outros 
países imperialistas. Essas dívidas são 
transformadas em títulos que logo são 
lançados no mercado, sendo mais um 
instrumento de especulação. Tudo vai 
bem até que a bolha comece a se de- 
sinflar, como parte de uma recessão, 
como no caso do mercado imobiliário 
norte-americano. 


DÍVIDAS 
DOS ESTADOS 

Por último, a hegemonia do capital 
financeiro levou também à ampliação 
(a limites antes desconhecidos) do cará¬ 
ter rentista dos Estados. As dívidas pú¬ 
blicas foram descritas por Marx como 
uma alavanca da acumulação primiti¬ 
va. A utilização sistemática e amplia¬ 
da dessa dívida levou a níveis brutais 
esse caráter parasitário e improdutivo 
do capital. 

Não se pode encarar, portanto, o ca¬ 
pital financeiro como um “setor mau” 
da burguesia. Trata-se do verdadeiro 
caráter do capitalismo nessa fase de 
globalização, afetando diretamente o 
dia a dia dos trabalhadores, o funcio¬ 
namento dos Estados e o conjunto da 
economia real. 


famílias não permitem a ampliação 
do consumo. Assim se dificulta ainda 
mais a superação da superprodução. 

Tudo aquilo que serviu para alavan¬ 
car o crescimento capitalista, agora, 
começa a desabar. A gigantesca bolha 
especulativa formada com o capital 
investido pelos Estados nas empresas 
começa a desmanchar. 

LONGA DURAÇÃO 

O resultado é que, mesmo com ata¬ 
ques cada vez mais brutais aos traba¬ 
lhadores, inclusive em alguns lugares 
com elevação da taxa de lucros, o nível 
dos investimentos produtivos não se 
recompõe. 

Essa não é uma crise a mais na his¬ 
tória do capitalismo. Vai se estender 
por 10 ou 20 anos, até que o capital 
consiga impor derrotas tão brutais aos 


trabalhadores que lhe permita recom¬ 
por um nível da taxa de lucros que 
viabilize um novo auge. 

Até lá, grandes crises se anunciam. 
Estados podem ir à falência, junto com 
grandes empresas e bancos. O sistema 
financeiro mundial sofrerá abalos for¬ 
tes com essas falências e a decadência 
dos EUA e do dólar. 

HIPÓTESES 

No início da crise apontamos duas 
hipóteses para sua evolução: uma de¬ 
pressão como a de 1929, ou um largo 
processo de decadência, com ciclos 
de crescimento anêmico e novas cri¬ 
ses fortes. A segunda hipótese parece 
estar se comprovando. Desde 2009, 
ocorreu uma recuperação anêmica, e 
agora está se anunciando a possibili¬ 
dade de uma nova recessão. 


NOVA RECESSÃO PODERÁ 
SER BEM DIFERENTE 

Caso se comprove, essa nova reces¬ 
são vai se dar em condições distintas, 
mais graves, do que em 2008. Vemos 
três diferenças principais. A primeira e 
mais importante tem a ver com a luta 
de classes. A situação, hoje, na Euro¬ 
pa é bem distinta da do início da crise. 
Existe um ascenso do proletariado euro¬ 
peu, ainda que muito desigual de país 
a país. A juventude cumpre um papel 
de vanguarda por um motivo simples: 
já não existem condições de manter a 
expectativa de ascensão que antes deu 
base social para a democracia burgue¬ 
sa. Para ser preciso, nem de ascensão 
nem de manutenção do mesmo nível 
de vida de seus pais. Por outro lado a 
revolução árabe questiona diretamente 
alicerces da dominação imperialista na 


região e ajuda a fermentar a vanguarda 
em nível mundial. 

A segunda diferença é a crise políti¬ 
ca dos governos imperialistas. Obama é 
uma pálida figura perto de seu significa¬ 
do em 2008. Sarkozy e Berlusconi vivem 
crises em seus países. Mesmo os novos 
governos de direita, que se aproveitaram 
da crise na Inglaterra e Portugal, já têm 
de enfrentar o desgaste das crises. 

A terceira diferença é a limitação 
nas respostas desses Estados. Já man¬ 
tém, há vários anos, uma taxa de ju¬ 
ros praticamente igual a zero. Utili¬ 
zaram muito mais do que podiam (e 
deviam) o dinheiro público para ga¬ 
rantir grandes planos de salvamento 
para as empresas. Segue sempre colo¬ 
cada a hipótese de novas respostas do 
Capital, mas o repertório de truques 
está se esgotando. 
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EDUARDO ALMEIDA, da redação 

O Brasil é uma parte do siste¬ 
ma capitalista. Como todo o 
sistema será afetado, o Brasil 
também sofrerá com a crise. 
Mas é importante discutir, mesmo tra- 
tando-se de hipóteses, o ritmo e a pro¬ 
fundidade de como isso pode ocorrer. 

O Brasil tem características muito 
particulares. É parte dos chamados 
BRICs (Brasil, Rússia, índia e China), 
que têm tido uma importância espe¬ 
cial na divisão mundial de trabalho e 
na crise recente. 

O imperialismo desloca para es¬ 
ses países uma parte importante de 
suas empresas (em particular as in¬ 
dustriais) para se aproveitar dos bai¬ 
xos salários. Uma das consequências 
disso foi a forma diferenciada em que 
eles foram afetados pela crise de 2008. 
As multinacionais seguiram investin¬ 
do nos BRICs para contrabalançar a 
crises de suas matrizes e recompor 
sua taxa de lucros. Isso levou à exis¬ 
tência de duas velocidades na crise 
dos países. 

Cada um dos BRICs têm sua impor¬ 
tância localizada na divisão mundial 
do trabalho. A China é uma espécie 
de fábrica do mundo, a Rússia produz 
petróleo e gás, e a índia softwares de 
computação. 

Já o Brasil produz commodities (ma¬ 
térias primas ou produtos com pequeno 
grau de industrialização) para o mer¬ 
cado mundial, além de automóveis e 
eletrodomésticos para a América Lati¬ 
na. As multinacionais também ocupam 
o mercado interno desses países com 
suas empresas diretamente instaladas 
nos BRICs. 

O Brasil tem uma relação particular 
com a China, por fornecer diretamen¬ 
te commodities para esse país que é, 
desde 2009, o maior parceiro comer¬ 
cial do Brasil. A evolução da China é, 
portanto, é fundamental para entender 
as perspectivas imediatas da economia 
brasileira. 


RECESSÃO PASSADA 

No último trimestre de 2008, o 
Brasil entrou em recessão (-3,6% do 
PIB), que seguiu no trimestre seguinte 
(-0,8%). No total, a produção industrial 
retrocedeu 16,7%. As grandes empresas 
frearam duramente a produção para ver 
o que se passaria no mundo. 

Foi o momento em que os traba¬ 
lhadores sentiram a crise e a ameaça 
de desemprego. Em dezembro de 2008 
houve mais de um milhão e meio de 
demissões. Um exemplo marcante foi 
a demissão de 4.200 operários da Em- 
braer. 

O país saiu da recessão no segundo 
trimestre de 2009, acompanhando a 
tendência de recuperação da economia 
mundial. As grandes empresas discuti¬ 
ram a possibilidade de novas levas de 
demissões, mas acabaram apostando 
na recuperação, que já começava em 
todo o mundo. 

O Brasil está muito exposto às va¬ 
riações do mercado mundial por ter 
sua economia cada vez mais subor¬ 
dinada ao imperialismo. As multina¬ 
cionais controlam as indústrias auto¬ 
mobilística, química, farmacêutica, 
alimentícia e o agronegócio. Além de 
terem entrado fortemente no setor de 
supermercados e na construção ci¬ 
vil. As fronteiras econômicas foram 
abertas completamente pelos governos 
Collor e FHC, e mantidas por Lula. O 
mercado acionário brasileiro também 
está estreitamente ligado à dinâmica 
dos capitais especulativos do mundo, 
acompanhando o sobe e desce da Bol¬ 
sa de Nova York. 

O Brasil saiu da recessão porque 
as grandes multinacionais decidi¬ 
ram continuar investindo no país, 
que tem a maior taxa de juros do 
mundo, mercado interno ainda em 
crescimento, baixo custo de mão 
de obra, flexibilidade na legislação 
trabalhista,incentivos fiscais de toda 
ordem dos estados. Fecharam empre¬ 
sas nos EUA e abriram no Brasil e na 
China. A GM por exemplo é a maior 


montadora da China. Aqui, no Brasil, 
a GM investiu em uma nova planta 
no momento em que estava falida nos 
EUA. Foi uma decisão em defesa de 
seus lucros, que nada teve a ver com 
a “preocupação com o país”. 

Além disso, o Brasil foi ajudado pela 
situação da China, que teve uma desa¬ 
celeração (sem entrar em recessão) e, 
depois, se recuperou. 

O sistema financeiro brasileiro tam¬ 
bém não enfrentou a mesma crise dos 
bancos imperialistas. Isso pode estar 
relacionado às altíssimas taxas de ju¬ 
ros e à farra da dívida pública, o que 
fez com que os bancos, aqui, não pre¬ 
cisassem especular com os derivativos. 

O papel do governo nessa história 
é importante, mas não foi o que de¬ 
terminou o curso da crise. O governo 
Lula se comportou como mandaram 
as multinacionais e os bancos. Injetou 
R$ 300 bilhões de dinheiro público 
nas empresas, assim como fizeram 
os governos imperialistas. Reduziu 
o IPI de automóveis e eletrodomésti¬ 
cos (socorrendo as multinacionais) e 
liberou mais de R$ 100 bilhões para 
os banqueiros. 

Para os trabalhadores, nada. Ne¬ 
nhuma medida de garantia do emprego. 
Sequer os demitidos da Embraer foram 
defendidos por Lula, mesmo podendo 
fazê-lo legalmente. 

Não foi Lula, como muitos trabalha¬ 
dores acreditam, que impediu a crise. 
Foram as multinacionais que contro¬ 
lam a economia do país. E junto com 
isso, também impuseram um ritmo 
de trabalho ainda maior, ampliando 
a superexploração dos trabalhadores, 
como se vê nas fábricas. Ou seja, são 
os trabalhadores que estão pagando, 
até hoje, os custos da crise. 

E AGORA? 

Qual a perspectiva da economia bra¬ 
sileira no meio da crise internacional. 

Com agravamento da crise, é cer¬ 
to de que suas conseqüências vão se 
abater sobre o Brasil. Mas sua inten¬ 
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sidade aqui vai depender de como ela 
vai atingir o mundo. 

Caso se confirme a hipótese de uma 
nova recessão, as multinacionais esta¬ 
rão atentas ao tamanho de sua gravida¬ 
de. Continuarão investindo na China, 
na medida em que existir a possibili¬ 
dade de exportação para os mercados 
imperialistas. Caso a recessão seja mui¬ 
to profunda, as multinacionais podem 
parar de investir e a recessão poderá 
atingir a China. 

A mesma lógica vale para o Brasil. 
O destino do país está nas mãos de um 
punhado de multinacionais, que de¬ 
cidirão seguir ou não investindo aqui. 

Até esse momento de agarvamento 
da crise, o investimento das multina¬ 
cionais no Brasil vinha crescendo em 
níveis recordes. Até o fim de maio, o 
país recebeu US$ 45,943 bilhões, qua¬ 
se o dobro do recebido em 2010 (US$ 
24,354 bilhões). As previsões indicam 
a possibilidade de chegar a US$ 60 ou 
70 bilhões em 2011. 

Com o agravamento da crise deve 
ocorrer uma queda no preço das com¬ 
modities, o que vai terminar afetando 
as exportações brasileiras. Mas, isso 
ainda não se deu. Os preços dos mi¬ 
nerais metálicos, que inclui o miné¬ 
rio de ferro, aumentou 74%, em 2011. 
Os produtos da agricultura e pecuária 
(onde se encontram soja, café e milho) 
aumentaram 36,9%. 

Mas toda essa situação pode mu¬ 
dar em função da evolução da crise. A 
Bovespa, refletindo o agravamento da 
situação, já perdeu 30% de seu valor. 

Por outro lado, existe um elevado 
grau de endividamento do Estado e 
das famílias, parte importante da cri¬ 
se mundial. No Brasil, isso tem uma 
dimensão que pode afetar duramente 
o país no caso de uma recessão. A di¬ 
mensão do endividamento não chega 
aos níveis dos países imperialistas mais 
afetados, mas os juros pagos aqui são 
muito maiores, tornando o serviço da 
dívida brutal. 

A dívida pública brasileira é de cer¬ 


ca de R$1,8 trilhão, o que corresponde 
a 47% do PIB. Se for comparada com a 
dívida norte-americana (100% do PIB), 
parece pouco. Mas o governo vai gastar 
954 bilhões de reais no pagamento de 
juros e parcelas da dívida em 2011. Isso 
corresponde a 25% do PIB brasileiro. 
O serviço da dívida dos EUA equivale 
hoje a 1,4% do PIB. 

A isso se agrega o grau de endivi¬ 
damento dos trabalhadores, que sal¬ 
tou de 6% para 15% do PIB nos dois 
governos Lula. Hoje, o pagamento dos 
financiamentos compromete 26,3% do 
orçamento mensal das famílias brasi¬ 
leiras. O jornal britânico Financial Ti¬ 
mes, porta voz do mercado financeiro, 
já fala sobre a preocupação dos bancos 
multinacionais com a existência de 
uma bolha de crédito no Brasil, que 
poderia se agravar em caso de reces¬ 
são e demissões. 

O país apresenta também um dé¬ 
ficit em contas correntes que pode 
chgera a 60 bilhões de dólares, um 
recorde, em 2011. Isso seria um re¬ 
sultado da queda do saldo comercial 
e da ampliação da remessa de lucros 
das multinacionais. 

Esses são todos elementos que po¬ 
dem agravar uma crise no Brasil, caso 
ocorra uma recessão internacional. 

A economia brasileira teve um cres¬ 
cimento acelerado em 2010 (7,5%) e já 
estava se desacelerando, antes mesmo 
do agravamento da crise internacional. 
A previsão oficial é de um crescimento 
de 4%, em 2011. 

O mais provável é que essa desa¬ 
celeração se acentue e que tenhamos 
em 2011 um crescimento menor. Não 
será surpreendente, se a taxa de cres¬ 
cimento baixar para 3 ou mesmo 2%. 
Alguns índices da própria burguesia já 
apontam para isso. O Banco Central do 
Brasil revelou que seu índice de Ati¬ 
vidade Econômica (IBC-Br), uma ‘pré¬ 
via” do PIB, registrou em junho uma 
queda de 0,26%. Foi a primeira queda 
desde o auge da recessão passada, em 
dezembro de 2008. 


De que lado 
Dilma está? 


A burguesia brasileira já está se 
preparando para essa crise. E já quer 
atacar os salários dos trabalhadores, 
como se a recessão já existisse. Vão 
utilizar o agravamento da crise como 
desculpa para não conceder reajustes 
salariais. O governo ajuda a grande 
burguesia ao atacar os reajustes sala¬ 
riais. O ministro Guido Mantega disse 
“o momento não é o ideal” para pedir 
aumentos salariais. 

Mas o país continua crescendo, e 
os lucros das grandes empresas se¬ 
guem batendo todos os recordes. Em 
2010, as 500 maiores empresas sedia¬ 
das no Brasil alcançaram em vendas 
US$ 1,3 trilhão de dólares, um cres¬ 
cimento de 9,5%. Os bancos, por sua 
vez, continuam batendo todos os re¬ 
cordes de lucros. Recordes que conti¬ 
nuarão sendo quebrados, pois, assim 
como Lula, o governo Dilma aumenta 
as taxas de juros para supostamente 
“proteger” o Brasil da crise. 

Dilma também continua atuando 
em socorro aos empresários. Recente¬ 
mente o governo lançou um conjunto 


de benefícios à indústria, através do 
programa Brasil Maior, que inclui 
isenções (de até R$ 25 bi), subsídios 
e financiamentos do BNDES. 

No início do ano, Dilma também 
promoveu um mega corte no orça¬ 
mento. Quase a metade (49,15%) será 
destinada ao pagamento da dívida 
pública. Todo esse dinheiro vem da 
verba que seria destinado à educação, 
saúde, reforma agrária, habitação, 
cultura etc. 

Por fim, no último dia 15, Dilma 
vetou a emenda que previa aumento 
aos aposentados. A emenda garan¬ 
tiria recursos para um reajuste real 
aos cerca de 9 milhões de aposenta¬ 
dos que recebem benefícios acima de 
um salário mínimo. Os aposentados 
que recebem acima do mínimo, de¬ 
vem ter apenas a reposição da infla¬ 
ção, ou 6%. 

Como se vê, a crise nem mesmo 
chegou ao país. Mas a burguesia e o 
governo Dilma já começam a despe¬ 
jar os seus custos sobre as costas dos 
trabalhadores. 


Um programa dos 
trabalhadores para 
evitar a crise 


Hoje, tanto a burguesia como o go¬ 
verno falam da crise para atacar as 
lutas dos trabalhadores por aumentos 
salariais. Nessas campanhas salariais, 
é provável que este discurso seja re¬ 
produzido pela CUT e a Força Sindical. 
Essas centrais já estavam em cam¬ 
panha por um “pacto social” contra 
a “desindustrialização”, que deixava 
de lado as lutas salariais. O Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC está falando 
da crise e tentando evitar a luta dos 
metalúrgicos por aumentos salariais. 

É necessário combater essa posição. 
Hoje a economia brasileira não está 
em crise. Continua crescendo e deve 
continuar assim, ao menos até o fim 
do ano, com a burguesia tendo lucros 
gigantescos. “A economia cresceu, o 
trabalhador quer o seu”. Esse é o slo¬ 
gan da CSP-Conlutas nas campanhas 
salariais. Ou seja, os metalúrgicos, 
bancários, petroleiros, trabalhadores 
dos correios, funcionários públicos e 
outras categorias em campanha devem 
articular suas greves para conseguir 
a reposição da inflação e conquistar 
aumentos reais. 

Mas, com o agravamento da crise 
mundial, é provável que o Brasil seja 
afetado. 


Dilma já aplica um programa para 
defender os empresários dos efeitos da 
crise. Os trabalhadores precisam ter 
um plano de oposição a essa política 
econômica, exigindo aumentos sala¬ 
riais. Oposição também para evitar 
que a crise chegue ao país. 

QUE OS RICOS PAGUEM PELA CRISE! 

Foram as grandes empresas que a 
criaram e elas devem pagar seus cus¬ 
tos. Três medidas podem sintetizar 
esse plano. A primeira é o não paga¬ 
mento da dívida pública, e despejar 
todo esse dinheiro na economia, por 
meio de um plano de obras públicas. 
Não pagar a dívida para evitar os cor¬ 
tes sociais feitos por Dilma. 

A segunda medida é a estatização 
do sistema financeiro, que possibi¬ 
litaria financiar os planos econômi¬ 
cos necessários ao país. Possibilitaria, 
também, o perdão às dívidas dos tra¬ 
balhadores com os bancos, que serão 
dramáticas em um cenário de crise. 

A terceira medida seria a garantia 
de emprego aos trabalhadores. 

É preciso evitar a crise ou enfrentá- 
la com um plano em defesa dos tra¬ 
balhadores e não da burguesia, como 
está fazendo o governo. ■ 





























Movimento 


Educacão 


^pinião Socialista 


Educadoras terminam grave 
mas mantém vigilância 

Depois de 66 dias de greve, categoria consegue obter importantes vitórias. 

Mas aguarda sanção do governador Sérgio Cabral 


PATRÍCIA MAFRA, do Rio de Janeiro (RJ) 

N o dia 7 de junho, professores 
e funcionários da rede esta¬ 
dual de educação do Rio de 
Janeiro deram início a uma 
greve de 66 dias que ficará na história 
da categoria. Milhares de profissionais 
se reuniram em assembleia, onde a in¬ 
dignação com os baixíssimos salários e 
com a política meritocrática do governo 
Cabral se somou à revolta pela prisão dos 
439 bombeiros que estavam em greve. O 
resultado não poderia ser outro. Toda a 
assembleia cantava “a educação parou”. 
A unanimidade na votação indicava a 
força que a greve teria. 

Desde então, a categoria foi para rua. 
Com passeatas e atos, outdoors e busdo- 
ors, panfletagens e, inclusive, com um 
acampamento, que durou mais de um 
mês, na porta da Secretaria de Educação 
(em um dos pontos mais movimentados 
da cidade), os professores, funcionários 
e estudantes denunciavam para a popu¬ 
lação o descaso do governo com a edu¬ 
cação pública. 

Nas audiências, o governo fazia pro¬ 
messas vazias para tentar convencer que 
não havia dinheiro para qualquer reajus¬ 
te salarial. Todos os argumentos foram 
por terra após a queda do helicóptero no 
sul da Bahia. A partir desse episódio, 
vários esquemas de corrupção vieram à 
tona, e a população soube para onde ia 
o dinheiro do estado do Rio de Janeiro: 
para o bolso de “amigos” empreiteiros, 
que participavam de transações milioná¬ 
rias financiadas com dinheiro público. 

A greve seguiu ganhando força. E 
o Sérgio Cabral, reeleito com 66% dos 
votos, perdia cada vez mais o apoio da 
população. As enchentes na região ser¬ 
rana, a truculência da polícia militar, a 
prisão dos bombeiros, os casos de cor¬ 
rupção e a constatação dos humilhan¬ 
tes salários pagos aos profissionais de 
educação acuaram o governador, que 
sumiu da mídia. 

A DERROTA DO GOVERNO 

Um dos momentos mais importantes 
da greve aconteceu no dia 29 de junho. 
Nessa data seria aplicada o Saerj (Siste¬ 
ma de Avaliação da Educação do Esta¬ 
do do Rio de Janeiro), uma imposição 
do governo do estado para “avaliar” os 
alunos. Considerada um dos pilares da 
política meritocrática do governo Cabral, 
que premia os “melhores” professores, de 
acordo com sua “produtividade”, a prova 





do Saerj foi amplamente boicotada, por 
alunos e por professores - mesmo por 
aqueles que não estavam em greve. Mi¬ 
lhares de adesivos “Saerj não, respeito 
à educação” foram colados nas provas, 
demonstrando o repúdio dos estudantes. 

VITÓRIAS DA GREVE 

Antes, mesmo da greve, o governo 
apresentava alguns pequenos ganhos 
econômicos, porém sem reajuste, numa 
óbvia tentativa de esvaziar o processo 
de mobilização. Não adiantou. A longa 
duração da greve obrigou o governo a 
propor um índice de reajuste. Ao fim, a 
categoria teve alguns ganhos importan¬ 
tes. Os funcionários passam a ter direito 
a um Plano de Carreira, por formação e 
por tempo de serviço (uma luta antiga 
da categoria), e a incorporação total da 
gratificação Nova Escola. Isso represen¬ 
tou aumentos entre 3 e 115% no salário. 
Os professores tiveram reajuste de 5%, 
antecipação de uma parte do Nova Es¬ 
cola, valor da hora extra semelhante ao 
vencimento base, liberação dos enqua¬ 
dramentos por formação, reajuste no 
adicional de qualificação. Os animadores 
culturais conseguiram 14,5% de reajuste. 
Além disso, foi regulamentada a Lei do 
Piso Nacional, que estabelece que um 
terço da carga horária seja destinado ao 
planejamento das aulas. Essas propostas 
foram votadas na Assembleia Legislati¬ 
va. A categoria permanece alerta, em 
estado de greve, aguardando a sanção 
do governador. 

Mas a maior conquista, sem dúvida, 
foi o fato da categoria resgatar sua dig¬ 
nidade. A dignidade daqueles que não 
abaixam a cabeça e vão à luta. 


Ceará: professores 
em greve 


No Ceará, professores da rede pú¬ 
blica estadual entraram em greve após 
um longo período de “negociação” com 
o governo estadu¬ 
al. A categoria exi¬ 
ge o cumprimento 
da Lei Nacional do 
Piso e a efetivação 
de um Plano de 
Cargos Carreiras 
e Salários (PCCS) 
justo. Também rei¬ 
vindica a redução 
de pelo menos um 
terço da carga ho¬ 
rária em sala, o que 

significará a utilização deste tempo para 
estudar e planejar aulas. 

Recentemente, o governador Cid Go¬ 
mes atacou pela imprensa a greve da 


íí Quem quer dar 
aula faz isso por gosto, 
e não pelo salário. Se 
quer ganhar melhor, 
pede demissão", disse 
o governador Cid 
Gomes 


categoria. “Quem quer dar aula faz isso 
por gosto, e não pelo salário. Se quer ga¬ 
nhar melhor, pede demissão e vai para 
o ensino privado, eles 
pagam mais? Não”, de¬ 
clarou o governador, 
que ainda defendeu 
que o serviço públi¬ 
co precisa começar a 
demitir os servidores 
que não fazem seu 
trabalho direito para 
que o setor funcione 
melhor. A resposta dos 
professores está sen¬ 
do construída na luta. 
Mas, alguns integrantes da categoria já 
criaram uma campanha virtual muito 
bem humorado, chamada “Cid. Doe seu 
salário e governe por amor”. 


Acidente com helicóptero 
mata petroleiros 


DINORAH DA SILVA, de Macaé (RJ) 

No último dia 19, um helicóptero 
que trazia petroleiros da plataforma 
P-65, no norte do Rio de Janeiro, caiu 
no mar da Bacia de Campos, matando 
quatro trabalhadores. A bordo do heli¬ 
cóptero estavam os dois pilotos e dois 
petroleiros terceirizados. 

Esse “acidente” ocorre num momen¬ 
to em que há um verdadeiro caos aéreo 
no sistema de transporte por helicópte¬ 
ros para as plataformas. O crescimen¬ 
to do setor petrolífero e a construção 
de mais plataformas não significaram 
maiores investimentos da Petrobras 
em aeronaves, pilotos e aeroportos. O 
principal aeroporto, o de Macaé, no 
último mês bateu seu recorde mensal 
de 6.114 pousos e decolagens. Essa si¬ 
tuação gerou uma bolha que estourou 
nas últimas semanas gerando muitos 


Região onde helicóptero desapareceu 
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atrasos em dezenas de voos. A cres¬ 
cente demanda só gera mais estresse 
para os pilotos e diminui as paradas de 
manutenção das aeronaves. 

Essa negligência da Petrobras pode 
ter sido a principal causa deste fim trá¬ 
gico para esses nossos companheiros 
de trabalho. Algo que pode acontecer 
com qualquer um que trabalhe nas 
plataformas. 
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Jornada de Lutas 


Movimento 


Milhares de trabalhadores saem às 
ruas da Jornada Nacional de Lutas 

"Se o Brasil cresceu, eu quero o meu" é o lema das mobilizações. 

Confira os principais protestos realizados pelas categorias 


DA REDAÇÃO* 

MINAS GERAIS: MANIFESTAÇÃO UNIFICOU 
LUTAS 

Em Minas, os metalúrgicos e traba¬ 
lhadores da mineração estão iniciando 
suas campanhas salariais. Por isso, a 
Federação Democrática dos Metalúrgicos 
organizou caravanas de todo o estado 
para entregar a pauta de reivindicação 
dos trabalhadores na Federação das In¬ 
dústrias do Estado de Minas Gerais. Os 
metalúrgicos mineiros fazem uma cam¬ 
panha unificada com os sindicatos de São 
José dos Campos, Campinas e Limeira, 
como forma de aumentar a pressão so¬ 
bre os patrões. Eles reivindicam 20% 
de aumento salarial, além de benefícios 
sociais e medidas efetivas de saúde e 
segurança no trabalho. 

Os trabalhadores da mineração estão 
em meio a negociações com a Vale. A 
empresa que teve lucro recorde de R$ 30 
bilhões, em 2010, não quer conceder au¬ 
mento acima de 7,5%, índice considerado 
baixo pelo movimento “Voz das Minas e 
das Ferrovias”, composto pelo Sindicato 
Metabase de Congonhas-MG e pelo Sin¬ 
dicato dos Ferroviários do Maranhão. 

Estes dois setores marcaram presen¬ 
ça na manifestação em Belo Horizonte, 
compondo o setor operário que vem exi¬ 
gindo aumento real das grandes empre¬ 
sas, sob o slogan “Se o Brasil cresceu, 
eu quero o meu!”. 

EDUCADORES E MOVIMENTO DE LUTA POR 
MORADIA 

Os educadores de BH estão em luta 
por reajuste salarial e também pela apro¬ 
vação do plano de previdência do setor. 
No dia 18, eles realizaram uma impor¬ 
tante assembleia, com paralisação das 
aulas, e se somaram à manifestação or¬ 
ganizada pelo Sind-Rede-BH em frente 
à prefeitura. 

O movimento de luta por moradia 
também marcou presença, exigindo que 
o prefeito Márcio Lacerda desista da or¬ 
dem de despejo expedida contra as comu¬ 
nidades Camilo Torres e Irmã Dorothy. 

SOLIDARIEDADE AOS TRABALHADORES EM 
EDUCAÇÃO 

No final da manhã, as diversas ca¬ 
tegorias e movimentos se reuniram 
na Praça Sete para prestar sua solida¬ 
riedade à greve dos trabalhadores em 
educação da rede estadual, que acaba 
de completar 70 dias. 

A greve vem enfrentando a intransi¬ 
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gência do governador Antônio Anasta- 
sia, que se recusa a implementar o piso 
nacional da categoria, que deveria ser 
de R$ 1.597,00. 

Por isso, a greve vem ganhando o 
apoio de diversas categorias e organiza¬ 
ções, que buscam furar o bloqueio do go¬ 
verno e conseguir negociações efetivas. 

O MINÉRIO TEM QUE SER NOSSO 

As atividades do dia foram encerradas 
com a I Plenária de Construção da Cam¬ 
panha “O Minério tem que ser Nosso”. 

A Plenária, que reuniu cerca de 400 
pessoas na Assembleia Legislativa, de¬ 
bateu a situação da mineração no Brasil 
e a necessidade de uma utilização racio¬ 
nal dos recursos minerais, de forma a 
beneficiar a população, os trabalhado¬ 
res e preservar o meio ambiente. E não 
apenas como forma de lucro fácil para 
as grandes mineradoras e fator de des¬ 
truição ambiental, como é hoje. 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS: PARALISAÇÃO DE 
OPERÁRIOS E LUTA PELA MORADIA 

Os trabalhadores do I o turno da GM 
de São José dos Campos (SP) fizeram 
uma grande passeata e abriram oficial¬ 
mente a Jornada Nacional de Lutas, em 
São José dos Campos, no último dia 19. 
Todos desceram dos ônibus na rotató¬ 
ria da avenida em frente à empresa e 
andaram em passeata, até a portaria do 
Setor de Manufatura de Veículos. Com a 
manifestação, que reuniu cerca de 3 mil 
trabalhadores, a entrada do I o turno foi 
atrasada em cerca de uma hora. 

Durante a assembleia, os trabalha¬ 
dores reafirmaram a reivindicação de 
17,45% de reajuste e estado de mobiliza¬ 


ção permanente, deixando clara a dispo¬ 
sição de luta dos trabalhadores durante 
a Campanha Salarial deste ano. 

Na cidade também foi realizada a 
Marcha pela Dignidade da Moradia, em 
defesa da legalização de bairros “clan¬ 
destinos”. Manifestantes sairão em ca¬ 
minhada das regiões norte, sul e leste 
da cidade para se encontrarem, às 10h, 
na Praça Afonso Pena para um ato uni¬ 
ficado. 

BELÉM: ATO UNITÁRIO 

A capital do Pará teve um ato unitário 
de diversas categorias, no último dial8. 
Operários da construção civil, profes¬ 
sores, servidores públicos, estudantes 
e trabalhadores do movimento popular, 
tomaram as ruas da cidade, numa pas¬ 
seata que reuniu mais de mil pessoas. 

Os trabalhadores da construção civil 
paralisaram suas atividades nos prin¬ 
cipais canteiros de obras da cidade e 
realizaram uma passeata. A categoria 
está em luta por aumento salarial. O 
MTST (Movimento dos Trabalhadores 
Sem Teto) se integrou na jornada com 
o fechamento de uma ponte que liga a 
capital de Belém com à ilha de Outeiro. 
O movimento reivindicou moradia digna 
e denunciou a farsa do programa “Mi¬ 
nha Casa, Minha Vida” que não chega 
para os pobres. 

SÃO PAULO 

Cerca de 150 pessoas participaram, 
no último dia 9, de ato na capital pau¬ 
lista. A manifestação aconteceu nas 
escadarias do Teatro Municipal, no cen¬ 
tro da cidade. O evento foi organizado 
pela CSP-Conlutas, ANEL, MTST, entre 


outras organiza¬ 
ções, e faz parte da 
Jornada Nacional de Lutas. 

Do rechaço à reforma da Previdência 
até a exigência da abertura dos arquivos 
da ditadura, as reivindicações mostraram 
que os trabalhadores estão perdendo a 
paciência. Todas as falas denunciaram as 
políticas do governo Dilma contra os tra¬ 
balhadores e exigiram salários e direitos. 

Os estudantes presentes também de¬ 
fenderam 10% do PIB para a educação. 
Essa bandeira é parte de uma campa¬ 
nha nacional em defesa da educação. 
Representando a ANEL, Paulo Henrique 
“Bahia” disse que os estudantes brasi¬ 
leiros precisavam “seguir o exemplo dos 
estudantes do Chile e ir para as ruas con¬ 
tra a privatização da educação”. 

CEARÁ: CAM PANHA CONTRA ACI DENTES 

No último dia 17, o Sindicato dos Tra¬ 
balhadores na Indústria da Construção 
Civil de Fortaleza, lançou a campanha 
“Chega de Mortes nas Obras”. A ação 
reuniu mais de 4 mil trabalhadores, que 
realizaram uma passeata pela ruas da 
cidade. Além disso, esses operários pa¬ 
ralisaram praticamente todas as obras da 
capital, somando cerca de 20 mil traba¬ 
lhadores parados. Essa luta especifica da 
categoria fez parte da Jornada Nacional 
de Lutas no estado. 

Dez outdoors, denunciando a morte 
de 16 operários em acidentes de traba¬ 
lho, ocorridos de janeiro a julho de 2011, 
estão espalhados em diversos locais da 
cidade. Foi realizada uma passeata e, ao 
final, houve ato em frente ao Ministério 
Público do Trabalho. 

Professores, em greve há 16 dias, tam¬ 
bém realizaram manifestações como par¬ 
te das atividades da Jornada de Lutas. Os 
educadores fecharam uma avenida que 
dá acesso ao Palácio do Governador. ■ 

*com CSP-Conlutas. Colaborou Hermano Melo, 
de Belo Horizonte (MG). 
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HENRIQUE CANARY, 

da Secretaria Nacional de Formação 

N o dia 20 de agosto, com- 
pletam-se 71 anos do as¬ 
sassinato de Leon Trotsky. 
Mas quem foi esse ho¬ 
mem? O que ele fez? Por que a palavra 
“trotskismo” é, até hoje, em muitos 
lugares, pronunciada com ares de 
maldição? Qual ativista, radicalizado 
por uma luta e disposto a tudo, não 
foi acusado do crime de “trotskismo”? 
O Opinião Socialista dedica estas pá¬ 
ginas ao mais perseguido e um dos 
mais brilhantes revolucionários de 
todos os tempos. 

A VIDA 

Liev Davidovich Bronstein nasceu 
no dia 26 de outubro de 1879, no vi¬ 
larejo ucraniano de Yanovka, Império 
Russo. Judeu, filho de camponeses mé¬ 
dios, aderiu ao marxismo aos 19 anos e 
passou a reunir os operários da região 
em uma organização político-sindical 
denominada “União Operária do Sul 
da Rússia”. 

Trotsky (pseudônimo emprestado 
de seu carcereiro, em 1902) passou 
por três longos exílios fora da Rússia 
(1902-1905, 1907-1917 e 1927-1940), mas 
também participou de três revoluções 
(1905, Fevereiro de 1917 e Outubro de 
1917). Foi por duas vezes presidente do 
Soviete de Petrogrado (1905 e 1917). 
Trabalhou como jornalista em duas 
guerras: nos Balcãs, em 1910, e du¬ 
rante a Primeira Guerra Mundial, em 
1914. Membro do Comitê Militar Re¬ 
volucionário durante a insurreição de 
outubro de 1917, dirigiu os operativos 
que levaram os bolcheviques ao po¬ 
der. Depois da vitória da insurreição, 
assumiu o Comissariado do Povo para 
Assuntos Estrangeiros e esteve à fren¬ 
te das negociações sobre a paz com a 
Alemanha em 1918. 

Formou e dirigiu o Exército Verme¬ 
lho, cujo contingente chegou a cinco mi¬ 
lhões de homens e mulheres, em 1920. 
Venceu 14 exércitos estrangeiros durante 
a Guerra Civil. Depois de 1921, se dedi¬ 
cou às questões econômicas do jovem 
Estado Operário. Inspirou, junto com 
Lenin, a formação da III Internacional, 
redigindo seus principais documentos 
e declarações. Após a morte de Lenin, 
travou uma batalha política contra a 
burocratização do Estado Soviético e 
a degeneração do Partido Bolchevique. 
Expulso da URSS, em 1927, por denun¬ 
ciar o curso anti-proletário da fração 
de Stalin, Trotsky percorreu o mundo 
durante 10 anos em busca de asilo, até 
seu pedido ser aceito pelo governo mexi¬ 
cano, em 1937. Morreu assassinado por 
um agente stalinista, em 1940. 

O HOMEM 

Trotsky era de estatura média, ti¬ 
nha cabelos negros e encaracolados, 
grandes olhos azuis, voz metálica e 


fala rápida. Ao discursar, gesticulava 
rica e elegantemente. Trabalhou com 
Lenin em Londres na equipe de redação 
do Iskra, primeiro jornal bolchevique. 
Depois da ruptura entre bolcheviques 
e mencheviques, em 1903, se afastou 
de Lenin por vários anos. Nunca foi, 
no entanto, menchevique. 



JUNTO COM LENIN trabalhou na redação 
do primeiro jornal bolchevique, o Iskra 


Teve quatro filhos, de dois casamen¬ 
tos. Todos morreram antes dele, dois 
dos quais assassinados pelo stalinis- 
mo. Conheceu a mais absoluta glória 
e o mais terrível fracasso. Nunca en¬ 
carou, no entanto, nem um nem outro, 
desde um ponto de vista pessoal. Para 
Trotsky, sua sorte era a sorte do prole¬ 
tariado em luta, suas glórias e fracassos 
eram as glórias e fracassos da classe 
operária mundial e, portanto, de cará¬ 
ter essencialmente político. 

Nos tempestuosos dias de outubro 
de 1917, às vésperas da tomada do po¬ 
der, abordado por um jornalista para 
que desse uma declaração em nome dos 
bolcheviques, Trotsky respondeu: “A 
única declaração possível neste momen¬ 
to é a que fazemos pela boca de nossos 
canhões ”, e seguiu com passos apres¬ 
sados para a sede do Comitê Militar 
Revolucionário. Assim falava Trotsky. 
E do mesmo modo que falava, agia. 

A OBRA 

Trotsky era um homem de ação, 
mas não de ação sem verdade. Para ele 
a atividade prática revolucionária era 
inseparável do estudo e do trabalho in¬ 
telectual. Aos 26 anos, em base à expe¬ 
riência da revolução de 1905, formulou 
a “Teoria da Revolução Permanente”, 
onde previa que, numa Rússia atrasa¬ 
da e semi-feudal, com uma burguesia 
fraca e vacilante, a revolução demo¬ 
crática contra o czarismo conduziria 
imediata e inevitavelmente à ditadura 
do proletariado. Doze anos depois seus 
prognósticos se cumpririam de manei¬ 
ra categórica. 

Mas seu trabalho teórico mais im¬ 
portante é, sem dúvida, “A Revolução 
Traída”, de 1936. Neste livro, Trotsky 
analisa o processo de burocratização da 
URSS e do Partido Bolchevique e sen¬ 
tencia: ou a classe operária soviética. 
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sob a direção de um partido revolucio¬ 
nário, fará uma revolução política, que 
limpe dos sovietes e do Estado Operário 
a burocracia stalinista parasitária, ou o 
capitalismo será restaurado na Rússia. 
Cinquenta anos depois, a restauração 
do capitalismo em todos os países de 
economia planificada confirmou, de 
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ASSASSINADO PORSTALIN sua morte 
trágica vira notícia no mundo 

modo dramático, a previsão de Trotsky. 

Trotsky possui uma vasta obra sobre 
uma infinidades de assuntos. Escreveu 
sobre literatura, psicologia, opressão da 
mulher, moral e muitos outros temas. 
Analisou e nos deixou valorosas lições 
sobre cada um dos processo revolucio¬ 
nários que presenciou: a Revolução Ale¬ 
mã (1923), a Revolução Chinesa (1927), 
a Revolução Espanhola 1931-1937 e o 
início da Segunda Guerra Mundial. Nos 
deixou ainda duas obras belíssimas de 
inestimável valor histórico e literário: 
“História da Revolução Russa” e “Mi¬ 
nha Vida”, sua autobiografia. 

O MAIOR LEGADO 

Para Trotsky, porém, seu maior 
feito não foi a vitória da Revolução 
de Outubro, nem a formação do Exér¬ 
cito Vermelho ou a construção da III 
Internacional, mas sim o fato de ter 
dado a batalha pela continuidade da 
tradição marxista através da fundação 
da IV Internacional, em 1938. Trotsky 
costumava dizer que se ele não es¬ 
tivesse presente em Petrogrado em 
outubro de 1917, Lenin ainda assim 
teria garantido a vitória da insurrei¬ 
ção. O mesmo teria acontecido com 
a Guerra Civil e a III Internacional. 
Mas a construção da IV Internacio¬ 
nal era uma tarefa que somente ele 
poderia cumprir, uma vez que Lenin 
já havia morrido. Sem a construção 
de uma nova Internacional, a tradi¬ 
ção marxista e proletária se perderia 
para sempre, fruto da degeneração da 
III Internacional, já controlada pelo 
stalinismo. 

As duras condições em que a IV 
Internacional se construiu tornavam a 


sua fundação ainda mais necessária. 
O stalinismo havia triunfado na URSS 
e o nazismo tinha chegado ao poder 
na Alemanha. Era preciso formar uma 
Internacional capaz de continuar, as¬ 
sim que as condições o permitissem, 
a luta de Marx, Engels, Lenin, Rosa e 
do próprio Trotsky. 


Durante quarenta e três anos de minha vida 
consciente, fui um revolucionário. Destes, 
quarenta e dois combati sob a bandeira do marxis¬ 
mo. Se tivesse que recomeçar, procuraria evidente¬ 
mente evitar este ou aquele erro, mas o curso prin- 



O ASSASSINATO 

Depois de ser atingido na cabeça 
com um golpe de picareta por Ramon 
Mercader, um agente da GPU, a polícia 
política stalinista, Trotsky ainda lutou 
contra a morte por 22 horas e veio a 
morrer em 21 de agosto de 1940. Mi¬ 
lhares compareceram ao seu velório. 

No hospital, antes de perder defini¬ 
tivamente a consciência, Trotsky pediu 
a seu secretário que registrasse sua 
última mensagem: “ Estou próximo da 
morte pelo golpe de um assassino po¬ 
lítico. Ele me atingiu em minha sala,, 
lutei com ele... nós entramos... ele me 


cipal de minha vida permaneceria o mesmo. Morro 
um revolucionário proletário, marxista, partidário do 
materialismo dialético e, por consequência, ateu irre¬ 
dutível. Minha fé no futuro comunista da humanida¬ 
de não é menos ardente; em verdade, ela é hoje mais 
firme do que o foi nos dias de minha juventude. 

Natasha acabou de chegar pelo pátio até a ja¬ 
nela e abriu-a completamente para que o ar possa 
entrar mais livremente em meu quarto. Vejo uma 


atingiu... por favor ; diga a nossos ami¬ 
gos... estou confiante... na vitória... da 
IV Internacional... adiante /” 

Aos 71 anos de seu assassinato, as 
idéias de Trotsky permanecem vivas 
na luta e na organização da classe ope¬ 
rária mundial. Trotsky morreu. Viva 
Trotsky! ■ 


a larga faixa verde de grama sob o muro, sobre ele 
o claro céu azul e a luz do sol por todos os lados. 

A vida é bela, que as gerações futuras a limpem de 
todo o mal, de toda opressão, de toda violência e a 
gozem plenamente. 


0 que é ser trotskista hoje 


Esse é parte do testamento dei¬ 
xado porTrotsky, pois sabia que 
poderia ser assassinado a qual¬ 
quer momento pelo stalinismo. 


A relação que os socialistas têm com 
os grandes dirigentes revolucionários, 
como Trotsky, não pode ser a de uma 
admiração cega, ou de uma veneração 
mística. Ser trotskista é, antes de tudo, 
defender e divulgar o legado de Trotsky, 
suas contribuições, suas elaborações. 

Ser trotskista é ser internacionalista: 
é compreender que não há saída para 
a humanidade a não ser na unidade da 
classe trabalhadora em escala mundial. 
Essa compreensão deve necessariamen¬ 
te se expressar no esforço por construir 
uma organização mundial revolucioná¬ 
ria que seja capaz de travar a luta pelo 
socialismo em todo o mundo. 

Ser trotskista é defender a demo¬ 
cracia operária: os trotskistas são os 


maiores lutadores contra a burocrati- 
zação dos sindicatos e organizações 
operárias. Os trotskistas lutam para 
que as decisões da base sejam respei¬ 
tadas, para que não haja privilégios 
para os dirigentes sindicais, para que as 
eleições sindicais sejam limpas e sem 
violência, para que os trabalhadores 
controlem suas organizações e seus 
dirigentes, e não o contrário. 

Ser trotskista é defender a indepen¬ 
dência de classe: os trotskistas acredi¬ 
tam que trabalhadores e burgueses têm 
interesses absolutamente opostos. Por 
isso, são contra qualquer governo em 
que participem empresários e patrões. 
A burguesia é a classe mais rica, mais 
consciente e mais organizada da socie¬ 


dade. Assim, sempre que empresários 
e trabalhadores se unem, o resultado 
é que os trabalhadores são, primeiro, 
enganados e, depois, derrotados. Os 
trabalhadores só devem confiar em 
suas próprias forças. 

Ser trotskista é construir um partido 
que seja uma organização de combate 
político, não um clube de “amigos” do 
socialismo, uma legenda eleitoral ou 
uma corrente sindical. Para ser uma 
arma nas mãos dos trabalhadores, esse 
partido deve ser coeso, disciplinado, e 
ao mesmo tempo democrático. A histó¬ 
ria demonstrou que só assim é possível 
vencer. A luta por esse tipo de partido 
foi iniciada por Lenin e continuada por 
Trotsky. E está agora em nossas mãos. I 


Semana Leon Trotsky na Editora Sundermann 


50 % de desconto, compre já: www.editorasundermann.com.br 


A luta ideológica é parte fundamental da 
luta pela revolução socialista. Se enganam 
aqueles que pensam que é possível ter uma 
prática revolucionária sem conhecer a te¬ 
oria revolucionária. Para mover milhões 
de pessoas, é preciso saber para onde se 
quer ir. A Editora Sundermann se dedica a 
resgatar e a divulgar as obras mais impor¬ 
tantes do marxismo. Aos 71 anos da morte 
do grande revolucionário russo, prestamos 
nossa homenagem e aproveitamos para 
divulgar a sua obra, oferecendo 50% de 
desconto em todos os títulos da Coleção 
Trotsky. Mas atenção, a promoção é valida 
entre os dias 20 a 26 de agosto de 2011. 
Confira os títulos disponíveis: 



Em defesa 
do marxismo 

D e : R$40 

Por: R$20 

A teoria da 

revolução 

permanente 

D e : R$45,00 

Por: R$22,50 

Questões do modo 
devida e A moral 
deles e a nossa 

De : R$15 
Por: R$7,50 





Stalin, o grande 
organizador de 
derrotas 

D e : R$40 

Por: R$20 

0 imperialismo e a 
crise da economia 
mundial 

D e : R$22 

Por: R$11 

A revolução 
traída 

De : R$35 
Por: R$17,50 


ou na Loja: Av. 9 de Julho, 
925, Bela Vista. SP/SP 
Tel.: (11) 3253 5801 



História da 
Revolução Russa 

(2 volumes) 

D e : R$140 

Por: R$70 


0 Programa de 
Transição 

D e : R$10 

Por: R$5 
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Lições de Outubro 

Por: R$5 





































Presença da Otan e caráter conciliatório do governo provisório, 
porém, podem colocar tudo a perder 


DIEGOCRUZ, da redação 


S eis meses após o início da insur¬ 
reição popular contra a ditadura 
de Muamar Kadafi, finalmente 
os rebeldes ocupavam as ruas 
da capital Trípoli, nesse dia 21 de agos¬ 
to. Ainda que Kadafi não tivesse sido 
encontrado e que combates estivessem 
sendo travados em alguns locais isola¬ 
dos da cidade, enquanto fechávamos 
essa edição a situação parecia já com¬ 
pletamente definida. 

RÁPIDA E SURPREENDENTE 

Foi um desfecho rápido que surpre¬ 
endeu a muitos. Nos últimos dias, antes 
da queda da capital, os rebeldes tive¬ 
ram um rápido impulso, avançando em 
poucas horas o que não conseguiram 
por meses. Com o apoio aéreo da Otan, 
conquistaram a cidade petrolífera de 
Brega, cujo controle havia mudado de 
mãos sucessivas vezes durante a guerra. 
Tomaram também a cidade estratégica 
de Zawiya, o que isolou a capital e as 
forças pró-Kadafi, enquanto outras ci¬ 
dades mais próximas também caíam e 
o cerco se acirrava. 

Tão surpreendente quanto o rápido 
avanço rebelde foi a facilidade com que 
os combatentes entraram em Trípoli. 
Houve pouca resistência às tropas anti- 
Kadafi, até mesmo quando os combaten¬ 
tes tomaram o quartel da então temida 
brigada Khamis, formada por soldados 
de elite do ditador, que fugiram. Os pou¬ 
cos combates que ainda continuavam, 
no decorrer do dia 22, limitavam-se a 
alguns locais, incluindo a fortaleza de 
Kadafi, Bab al-Azizya, onde se acre¬ 


ditava que o ditador ainda estivesse. 
Combatiam ainda pela própria vida e 
não mais pelo regime. 

Ao que parece, o avanço da insur- 
gência sobre Trípoli se deu inicialmen¬ 
te através da infiltração de rebeldes na 
capital. Lá dentro, teriam apoiado a 
sublevação do povo contra o ditador. O 
porta-voz dos rebeldes, Ahmed Ornar 
Bani descreveu à imprensa, ainda no 
dia 20, o ânimo da população das ci¬ 
dades vizinhas a Trípoli. “Os morado¬ 
res quebraram a barreira do medo e 
começam a nos ajudar, com coquetéis 
Molotov, bombas caseiras e armas”, dis¬ 
se. Apoio popular e o esgotamento das 
tropas de Kadafi podem ter sido decisi¬ 
vos para a tomada da capital, minando 
por dentro a resistência do ditador.Em 
Benghazi, centro da rebelião líbia, e 
na histórica Praça Verde, onde Kadafi 
realizava seus comícios na capital, re¬ 
beldes e a população se encontravam 
para comemorar a queda do ditador. 

MAIS UM CAPÍTULO 
DA REVOLUÇÃO ÁRABE 

A revolta popular na Líbia irrom¬ 
peu na esteira das revoluções árabes 
que agitaram o Norte da África e que 
derrubaram as ditaduras da Tunísia e 
do Egito, se espalhando pela região. 
No país de Kadafi, a realidade não era 
distinta a dos demais países subleva¬ 
dos. Uma população majoritariamente 
jovem, índices de pobreza alarmantes e 
desemprego que superam os 30%. E que 
encontravam pela frente uma ditadura 
sanguinária que praticamente anulava 
qualquer perspectiva de melhoria das 
condições de vida. 


Tendo Benghazi como epicentro, as 
manifestações logo tomaram conta do 
país, atingindo inclusive a capital. A 
resposta de Kadafi foi rápida e brutal. 
A repressão do ditador incluiu bombar¬ 
deios em cidades e até mesmo bairros 
de Trípoli. A intensidade da repressão 
rachou o exército líbio e conferiu um 
caráter de guerra civil ao conflito. A 
disputa passava ao terreno militar. 

Baseados em Benghazi, os mani¬ 
festantes improvisaram um exército 
composto por uma maioria de civis. 
Mesmo armados de forma precária, com 
AK-47 e pistolas, conquistaram várias 
cidades até esbarrarem no poderio bé¬ 
lico de Kadafi. Contando com soldados 
de elite e mercenários bem treinados, 
além de grande poder aéreo, o ditador 
recrudesceu a repressão à revolta e con¬ 
seguiu barrar o avanço rebelde. Chegou 
a encurralar a oposição em Benghazi e 
preparava um ataque arrasador, quando 
entrou em cena a intervenção da Otan. 

O PAPEL DA OTAN 

Nas primeiras semanas de guerra 
civil, os rebeldes rechaçavam qualquer 
tipo de intervenção estrangeira. Mani¬ 
festações em Benghazi, por exemplo, 
se mostravam contrárias à ação das 
potências imperialistas. Seis soldados 
britânicos chegaram a ser detidos pelos 
rebeldes enquanto sobrevoavam zonas 
controladas pela insurgência. Com o 
passar dos dias, no entanto, a superio¬ 
ridade bélica do ditador mudou a cor¬ 
relação de forças na guerra civil. 

Os imperialismos norte-americanos 
e europeus se aproveitaram dessa mu¬ 
dança para impor uma intervenção ar¬ 


mada. A famigerada autorização con¬ 
cedida pelo Conselho de Segurança da 
ONU, para a imposição de uma “zona 
de exclusão aérea”, foi o sinal verde 
que se traduziu em armas, apoio aéreo 
e bombardeios contra Kadafi. 

Sob a desculpa da “proteção de ci¬ 
vis”, a intervenção da Otan tinha um 
sentido claro: controlar a revolução líbia 
e cooptar o Conselho Nacional de Tran¬ 
sição, a direção política dos rebeldes. 

UMA REVOLUÇÃO EM ABERTO 

A queda de Kadafi foi uma vitória 
da insurreição popular que, assim como 
nos outros países árabes, contava com 
um caráter democrático. Trata-se ain¬ 
da de uma rebelião que derrubou uma 
ditadura pró-imperialista. 

O ditador líbio, antes um represen¬ 
tante do nacionalismo árabe, há muito 
não tinha qualquer posição contrária ao 
imperialismo. Nos anos 90, o país se 
abriu ao Ocidente e escancarou o cami¬ 
nho para as multinacionais do petróleo. 
Sob Kadafi, a produção de petróleo era 
totalmente controlada por petroleiras 
como a Shell e a British Petroleum. 

Durante todo o conflito, parte da 
esquerda, representada principalmente 
por Chávez, Fidel e Ortega, e no Bra¬ 
sil pelo PCdoB, se colocaram de forma 
incondicional ao lado de Kadafi. De¬ 
senharam o fantasioso cenário de um 
governo antiimperialista sendo atacado 
pelos EUA, responsáveis, por sua vez, 
por insuflar uma revolta artificial contra 
o ditador. Escondem de forma delibera¬ 
da o caráter pró-imperialista de Kadafi 
nos últimos anos. Vão afirmar, agora, 
como já vem fazendo Chávez, que a 
insurreição não passa de um “massa¬ 
cre imperialista”, a fim de negar que 
a sua posição acabou derrotada, junto 
com Kadafi. 

Mas qual será o futuro da Líbia? 
Apesar da ação da Otan, concretamen¬ 
te estão sendo os rebeldes que ocupam 
Trípoli. A direção do Conselho de Tran¬ 
sição já informou que não permitirá a 
permanência de bases da Otan no país 
pós-Kadafi. Por outro lado, as multina¬ 
cionais já se articulam. Em negociação 
com o governo provisório, a italiana 
Eni já enviou técnicos ao país para res¬ 
tabelecer plenamente a produção de 
petróleo. 

Com Kadafi fora de cena, abrem-se 
duas perspectivas ao país. Continuar 
com um governo pró-imperialista, ou 
avançar a revolução, superando a atu¬ 
al direção do conselho e expulsando a 
Otan do país para tornar a Líbia de fato 
independente. 

A queda da ditadura Kadafi pode jo¬ 
gar um peso decisivo na revolução ára¬ 
be em marcha, tantos nos países onde 
as ditaduras já foram derrubadas, como 
em países em que a população ainda 
luta contra um regime ditatorial, como 
na Síria de Bashar Al Assad, ou no Iê- 
men. Pode ainda dar novo impulso à 
luta do povo palestino contra Israel. 









MOBILIZAÇÃO PERMANENTE. Estudantes fizeram vigília em frente à sede do governo chileno, em 11 de agosto. 


Chile rebelde 


A juventude e os trabalhadores do Chile estão protagonizando uma das maiores batalhas políticas do país nas 
últimas décadas. Os protestos contra a mercantilização do ensino já duram mais de dois meses, e vem ganhando 
cada vez mais a simpatia e a adesão dos trabalhadores. 


JEFERSON CHOMA, da Redação* 

A s mobilizações de estudantes 
e professores, com paralisa¬ 
ções, marchas, panelaços, 
greves de fome, consegui¬ 
ram conquistar o apoio da população. 
Cerca de 80% dos chilenos defendem, 
segundo pesquisas, as reivindicações 
dos estudantes. A onda de protestos 
da juventude exige educação gratuita 
e de qualidade em todos os níveis. No 
caso da educação se¬ 
cundária, querem que 
os colégios voltem a ser 
mantidos pelo Estado. 

No ensino superior, de¬ 
fendem o aumento do 
financiamento público 
para as universidades, 
pois menos de 10% dos 
recursos são aplicados 
na educação superior 
são do Estado. 

O governo Pihera 
responde com repres¬ 
são e desdém a revolta 
dos estudantes. “ Todos 
queremos que a educa¬ 
ção, a saúde e muitas 
outras coisas fossem grá¬ 
tis para todos, mas que¬ 
ro recordar que, ao fim ao cabo, nada 
é grátis na vida ”, disse Pihera. Para 
completar, Carlos Larraín, presidente 
da Renovação Nacional (partido do 
presidente Pihera), declarou: “ Não va¬ 
mos nos dobrar diante de um bando de 
subversivos inúteis /” 

Como se não bastasse, no último dia 
4, o governo tentou proibir uma grande 
marcha realizada pelos estudantes. A 
repressão lembrou os tempos da dita¬ 
dura Pinochet. Quase 900 estudantes 
foram presos e centenas de outros fica¬ 
ram feridos depois que o governo lan¬ 
çou os chamados “carabineiros” contra 
o protesto. Mas, ao contrário das ex¬ 
pectativas do presidente, os estudantes 
não se sentiram derrotados, tampouco 
irão recuar de sua luta. 


Mas o governo não podia prever o 
que viria. No decorrer do dia, a Fede- 
ración de Estudiantes de la Universidad 
de Chile (FECh) chamou a realização 
de um ‘panelaço’ às 21 horas em pro¬ 
testo à repressão. “O povo explorado e 
oprimido respondeu ao chamado e as 
panelas voltaram a ser ouvidas em todo 
o país, lembrando as jornadas de protes¬ 
to contra a ditadura, ao grito ‘E vai cair ; 
e vai cair ; a educação de Pinochet!’”, 
relata Emílio Hidalgo, da Frente Re¬ 
volucionaria - Izquier- 
da Comunista (FR/IC), 
seção chilena da Liga 
Internacional dos Tra¬ 
balhadores. 

A repressão e a arro¬ 
gância de Pihera só au¬ 
mentaram o desgaste do 
governo. Uma pesquisa 
mostra que o governo 
só conta com o apoio 
de 26% da população. 
A onda de manifesta¬ 
ção obrigou Pihera a 
realizar uma reforma 
ministerial - uma ten¬ 
tativa tímida de aplacar 
os protestos. Mas não 
resolveu. 

Pouco mais de um 
ano após assumir a presidência do país, 
Pihera não imaginaria que seria ampla¬ 
mente repudiado pela imensa maioria 
do povo chileno, inclusive pela maior 
parte dos que votaram no empresário. 

Diante de um cenário sem uma sa¬ 
ída aparente, o Congresso Nacional 
chileno se ofereceu para negociar um 
acordo com os estudantes. No entan¬ 
to, a manobra não logrou resultado, 
pois os estudantes se recusaram a ne¬ 
gociar com o Congresso e chamaram 
novas mobilizações contra o governo. 
Os manifestantes concentravam toda 
sua força em uma nova jornada pela 
educação, nos dia 24 e 25 de agosto, 
chamada pela CUT (Central Unitaria 
de Trabalhadores de Chile), uma das 
principais centrais sindicais do país. 


Dessa vez, a paralisação nacional 
pela educação não vai levar apenas 
estudantes às ruas, mas professores, 
trabalhadores da educação em geral, 
funcionários públicos e os trabalhado¬ 
res da construção civil, que estarão em 
marcha contra as forças de repressão 
policial e contra o governo. 

O GRANDE PERIGO 

Mas o maior o perigo temido por 
Piheira e pelo conjunto da burguesia 
chilena é de que a revolta da juventude 
possa se refletir no movimento operário 
do país. Recentemente, o Chile assistiu 
a um importante processo de greves e 
mobilizações dos trabalhadores da mi¬ 
neração de cobre. No dia 11 de julho, a 
Federação de Trabalhadores do Cobre, 
(FTC) da estatal Codelco, chamou uma 
paralisação contra as tentativas enco¬ 
bertas de privatização da empresa. No 
dia 3 de agosto, os trabalhadores minei¬ 
ros da maior mina privada de cobre do 
mundo, La Escondida (do grupo anglo- 
australiano BHP Billiton), entraram em 
greve por tempo indeterminado. 

Por isso, a burguesia do país teme 
que a onda de protestos da juventude 
irrompa em um processo de lutas ain¬ 
da maior, colocando em questão não 
só o governo Pihera, como também o 
conjunto do regime imposto por Pino¬ 
chet, por meio da Constituição de 1980 
e de toda a estrutura institucional ar¬ 
mada pela ditadura. Todas essas ins¬ 
tituições foram servilmente acatadas 
pelos governos e os partidos da cha¬ 
mada “Concertácion”, aliança entre o 
Partido Socialista e a Democracia Cristã 
que governou o país até a ascensão de 
Piheira ao poder. O desgaste das insti¬ 
tuições torna-se evidente, quando pes¬ 
quisas mostram que as massas já não 
confiam nem na “Concertácion”, que 
tem apenas 17% de apoio da população. 

A paralisação dos dias 24 e 25 de 
agosto indicam a enorme disposição de 
luta dos trabalhadores e da juventude 
chilena. A tensão promete subir ainda 
mais, caso o calendário de mobiliza¬ 


ções dos estudantes se estenda até o 
dia 11 de setembro. A data marca o 
aniversário do golpe militar do general 
Augusto Pinochet, na qual tradicional¬ 
mente há grandes protestos pelo país. 
Não é por menos que membros da co¬ 
alizão governistas já falaram sobre a 
necessidade de “colocar as Forças Ar¬ 
madas nas ruas”, segundo informações 
do jornal espanhol El País. 

ANEL divulga 
manifesto 
em apoio à 
juventude 



Depois de sua viagem ao Chi¬ 
le, a ANEL (Assembleia Nacional 
dos Estudantes - Livre) lançou um 
manifesto em apoio à luta dos estu¬ 
dantes chilenos. O objetivo é coletar 
assinaturas de todo o movimento 
estudantil brasileiro para fortalecer 
a luta da juventude chilena. 

“O movimento estudantil brasilei¬ 
ro quer transmitir através desse Ma¬ 
nifesto toda a solidariedade e força 
para que os estudantes e trabalhado¬ 
res sigam na sua luta até o fim, além 
de exigir que o governo Pinem liberte 
imediatamente os presos políticos e 
pare com a repressão. A educação 
pública, gratuita e de qualidade é 
um direito de todos os chilenos, e não 
uma mercadoria. Estamos no Brasil 
comprometidos com essa luta e, por 
isso, damos todo o incentivo para que 
o movimento estudantil chileno siga 
e fortaleça seus protestos ”, afirma o 
documento. 

Leia o manifesto no Portal e assi¬ 
ne você também. Envie a assinatu¬ 
ra de sua entidade estudantil para: 

anelonline@gmail.com 


A burguesia chilena 
teme que a onda 
de protestos da 
juventude irrompa 
em um processo 
de lutas ainda 
maior, colocando 
em questão não só 
o governo Pinera, 
como também o 
conjunto do regime 
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Educacâo 


Campanha 


AGORA É A HORA! 

Exigir 10% do PIB para a Educação! 

Proposta apresentada pelo governo ao Congresso Nacional prevê o investimento de 7% e apenas em 2020! 



CAÇA A HADDAD. Se você vir este homem, exija: “10% do PIB para a Educação!” 


GLORIA TROGO, da Secretaria Nacional de 
Juventude do PSTU 

O Brasil tem um atraso educacio- 
pal histórico. A fala da profes¬ 
sora Amanda Gurgel contagiou 
milhões, há poucos meses, por¬ 
que expressou uma indignação que muita 
gente sente. O salário do professor é uma 
vergonha, um deputado custa ao país o 
salário de 688 professores. Mas o caos da 
educação brasileira não é um problema 
dos estudantes, professores e trabalhado¬ 
res da educação. Todos os trabalhadores 
a e o povo pobre saem perdendo. 

Nosso país é campeão de analfabe¬ 
tismo na América Latina, com taxa de 
9,7%. Segundo o PNAD 2009, mais de 
30% da população sofre com o analfa¬ 
betismo funcional. Quer dizer, a cada 
três pessoas, uma sabe ler, mas não é 
capaz de entender o sentido do que lê. 

Na última década, o ensino superior 
pago cresceu duas vezes mais que o pú¬ 
blico. A lógica da exclusão é cruel: quem 
não pode pagar uma escola privada, no 
ensino secundário, certamente não verá 
seu filho entrar numa universidades pú¬ 
blica. O vestibular é uma loteria para 
os filhos dos trabalhadores, só 4% da 
juventude brasileira consegue entrar. 

DEZ ANOS DE ESPERA 

Em 2001, foi aprovado um Plano Na¬ 
cional de Educação (PNE) que previa 
para o setor o investimento de 7% do 
PIB. Fernando Henrique Cardoso, então 
presidente, vetou essa medida e Lula 
manteve o veto. Este plano previa 295 


metas, das quais mais da metade não 
foi cumprida. Entre elas estava a erra¬ 
dicação do analfabetismo e a inclusão 
de 30% dos jovens no ensino superior. 
Dez anos se passaram e estamos prati¬ 
camente na mesma. Pouca coisa mudou, 
porque o investimento em educação não 
aumentou significativamente. 

QUEREMOS 10% DO PIB JÁ! 

A juventude não pode esperar mais 10 
anos. O coerente seria que a presidente 
Dilma aumentasse os investimentos e de 
fato priorizasse a educação. Infelizmente, 
a proposta apresentada pelo governo ao 
Congresso Nacional prevê o investimento 
de 7% em 2020! Isso mesmo! O mesmo 
percentual aprovado em 2001 está sendo 
proposto para 2020. 

A luta pela aplicação de 10% do PIB 
na educação é uma reivindicação an¬ 


tiga. Aprovada em 1997 pela Conferên¬ 
cia Nacional de Educação, foi resultado 
de um estudo minucioso, que apontava 
um diagnóstico e os principais passos a 
serem cumpridos para rompermos com 
o atraso educacional em nosso país. 

No ano passado, a CONAE (Confe¬ 
rência Nacional de Educação) também 
aprovou o investimento de 10% do PIB. 
Entretanto, o governo não cumpriu nem 
as deliberações da Conferência. 

Um estudo da Campanha Nacional 
pelo Direito à Educação comprova que 
seriam necessários R$ 108 bilhões a mais 
para cumprir as metas do PNE.Ou seja, 
a proposta de financiamento do governo 
não atende sequer o plano que o próprio 
governo apresentou. 

Além disso, o novo PNE segue com a 
lógica de sucateamento do ensino público 
e incentivo ao ensino privado. 


O plano prevê a continuidade e am¬ 
pliação dos projetos que destinam dinhei¬ 
ro público para o ensino pago e, ainda, 
impõe às universidades e escolas o cum¬ 
primento de metas que conspiram contra 
a qualidade do ensino, como a aplicação 
do número de alunos por professor. 

A juventude não pode esperar! Por 
isso exigimos da presidente que aplique 
10% do PIB em educação! 


Blitz pela 
Educacâo 



A ANEL (Assembleia Nacional 
dos Estudantes - Livre) está fazendo 
uma blitz pela educação, para exigir 
os 10% do PIB. A campanha esteve 
em três compromissos do ministro 
da Educação, Fernando Haddad, em 
São Paulo. Em um deles, no dia 12, 
no ABC, ele esteve acompanhado do 
ex-presidente Lula [foto). 

Vá é a quarta vez que recebo isso” 
disse o ministro ao avistar o grupo 
de estudantes em outro ato, no dia 
21, se enganando nas contas. E en¬ 
tão, ministro? O governo vai ou não 
atender os movimentos sociais? 


Por uma verdadeira homenagem a quem educa 


AMANDA GURGEL, professora de Natal (RN) 



No dia 12, o mi¬ 
nistro Fernando 
Haddad esteve 
em São Bernar¬ 
do do Campo. 
Ele e Lula fo¬ 
ram abordados 
por estudantes 
e professores, 
em campanha 
pelos 10%. Mas a recepção maior veio das 
crianças, que lotaram o auditório para ouvir 
histórias contadas pelos dois. 

Nada disso me impressionou. Mas o 
que me chamou a atenção foi o título 
de um livro que Haddad anunciou que 
leria: A Professora Encantadora. Ha- 
ddad lendo um livro sobre uma profes¬ 
sora... Sou curiosa. Fui atrás, até con¬ 
seguir o livro (que aliás, recomendo). 


O texto é a homenagem do autor. 
Márcio Vassalo, a uma de suas pro¬ 
fessoras, que despertou nele a paixão 
pelo texto, a descoberta da leitura e da 
escrita. A professora Maísa encantava 
seus alunos e os levava para outro uni¬ 
verso, de sonho e fantasia. Transforma¬ 
va a sala de aula em uma experiência 
única - chegando a colocar na porta 
uma placa: “Não interrompa , estamos 
suspirando ”. 

O livro é uma bela homenagem aos 
professores. Valoriza aquilo que cada 
uma de nós levamos conosco, o que 
nos fez escolher a profissão. E que nos 
faz atravessar a cidade de uma escola 
a outra, para começar a oitava aula 
como se o dia estivesse iniciando. 

Haddad, me perdoe, mas um li¬ 
vro desses não poderia jamais estar 
sendo lido para as crianças pelo mi¬ 
nistro da Educação. Não combina. 


Um governo que investe menos de 3% 
do Orçamento na educação não pode 
homenagear o professor. Só se for como 
mártires... 

O livro tem um trecho muito bo¬ 
nito, sobre a professora e perguntas 
“que desdobram a gente por dentro”. Eu 
também tenho uma pergunta que me 
desdobra por dentro, desde que soube 
da leitura: ministro, você acha mesmo 
que não tem nenhuma responsabilida¬ 
de no caos da educação? 

Soube depois que o ministro só 
leu um trecho do livro. Tanto faz. 
Na verdade, quando os governantes 
nos fazem esse tipo de homenagem, 
elogiam nossa vocação, persistência, 
desconfie. Com a homenagem, está 
a ideia de que vocação é suficiente. 
Basta a vontade, desejo, paixão, ta¬ 
lento, para superar todos os desafios 
e conquistar os alunos, transmitir o 


conhecimento necessário para que 
transformem suas vidas. 

Quando o ministro nos elogia, pare¬ 
ce dizer que isso é o bastante. Como se 
talento fosse capaz de superar todas as 
dificuldades. Para que falar de coisas 
chatas, como salário, verbas, condições 
de trabalho, biblioteca? Para que se pre¬ 
ocupar, se as professoras saberão pas¬ 
sar por cima disso, com superpoderes? 

É preciso todo o cuidado com esse 
discurso fácil. Levado ao extremo, ele 
vira frases como a do governador do 
Ceará: “Quem quer dar aula faz isso 
por gosto, e não pelo salário ”. Ou seja, 
é a ideia de que professoras consegui¬ 
rão continuar encantadoras, mesmo 
trabalhando apenas por amor. 

Infelizmente, não é o que tem acon¬ 
tecido por aí. Por culpa dos governantes 
e, é sempre bom lembrar, também de 
seus ministros. 











